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����!I)N��.�?r����� 5����rnA -1\L bovina por ano, de cecôr-do com. levantanlento fe�ito pela FAO

I sôbre o consumo de carne "per capitaH I' em dezenas de na­

c:ões. O consumo "per copito" do Brasil é menor do que o

I j de quase todos os países da- América-Latina, com excessã:o do

IEquador que é 22 quilos e da Bolívia. 1"7 quilos. O malar �con-

I sumo "per copito" do mundo pertsnce ao Uruguai, 117
.

Iquilos, secundado pela Argentina .com 79, EE. UU . 72.

,.I Canadá com 64. Inglaterra com 60 e França com 54.
"

111

do Brasil /

Quere:rn Mediação
.

RlO; 25 (Transpress) - O Chanceler MagalJ;1ães Pinto ins­
truiu o Embaixador Selte Câmara. titular- brasileiro no Conse-
-lho de equrança da ONU. para consequir a pacificação da
crise no Oriente-Médio. Sette Câmara, que gozaria férias nos

próximos dias teve seu pedido cancelado em face da situacão.
Por oubo lado. em BrasíliCl. os deputados federais Cunha Bue­
no. Paulo .Abreu e Joaquim Léri. todos de São Paulo. fizeram.

I
apelos veementes na Câmara, sugerindo a atuação do Brasil
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"IreT o as
I

ass rinho em vôo de águia I
o Ministro do Trabalho .. sr. pronunciar a intenção de revoO"ar a IJarbas Passarinh�,

-

pretende audaz- lei sôbre �eg_uro-s de trabalho� re- I
mente .. alçar um voo que parece estar troagiu violentamente e desfigurou
intencionado em remontar -os cumes as linhas gerais do acêrto com que
andin?s: Quer estatizar os seguros vinha agindo erri. sua Pasta. E impe­
de aoiderites do trab;�.lho. Para au- r-at iva a idéia de compreendermos
mentar a nossa surpresa" alega o ti- que os patrões nada perderão com a

tular da Pasta do _Trabalho, que o revogação da referida lei. Ao con­

motivo básico do seu intento está trá.rio , terão suprimido mais um

justificado nos altos lucros auferidos encargo de atendimento aos seus

pelo Serviço Securitário e na atual empregados. Entretanto, devemos
necessidade dos rrre'srrros reverterem es-clarecer que os pagadores do se-

à Previdência Social. guro são as emprêsas e não os tra-

Em nosso entender .. o Ministro balhadores. Desde logo .. uma vez r'e>

Passarinho quer salvar um afogado vogada a lei securitária e os operá­
(INPS) atirando-lhe sôbre às águas rios passarem a não usufruir os be­
um salva-vida de chumbo. Tanto o nefícios (como ocorre em outras

Seguro de Aciderrte como a Pre- instituições estata
í

s ) o problema' fu­
vi d êrrcí.a Social

_
sossobrarão jun- 'girá da alçada patronal. Porém .. se-

10s, porque o nosso conheci- xá acrescentada aos inúmeros des­
menta é sobejo' quanto ao tra- graçados que sofrem a vida nesse

dicional fracasso que ocorre com País, mais uma mutidão de- aflitos
o enéargo do Estado sôbre as fun- desesperançados ..

cões de assistência ao trabalhador. O que vai -

acontecer,_ caso a

f: rrru l'to conh'ec í da a química esta- revogação da lei venha efetivar-se,
tal, que procura diluir os agentes de será a criacão de mais uma sinecura

ativação efetiva através de reagentes de empregt:i.ismo 'e .. pela virtual e re-­

inertes e usando sempre um oatn.l iz.a+. conhecida incompetência dos povos
dor para-precipitar a -reaçào dema- funcionários.. essa importante ação
gógica .. casa seja tentado o impedi- de assistência -ao trabalhador será
mento da e'xperi êrrcia . Não se faz ne- suprimida e os dinheiros que rever­

cessário identificannos .. que o agen- _

teriam das emprêsas aos operários'
te ativo é o Seguro de Acidente, o vinculados a elas" passarão, na maior

reagente inerte o INPS e- o.cataliza- parte, para o atendimento do gastá
dor o operariado. Que podemos pen-

com os novos funcionários, que se­

sar do grande Químico? Que
ê Ie est

á rão lotados no órgão ou-divisão, que
tentando inventar uma fórmula no- será criada como apêndice do -INPS.

va, com a oornb irra
ç ã.o de elementos O HJORNAL DO BRASIL" 'é

o

cuja n�istura '. já conhecemos? Ou "O ESTADO'" de São pauló, ql:lalifi­
�penas.. tu.do não passará de uma caram a atitudé do Ministro do- Tra­

manobra política, destinada a au- ba lho; como quixotesca e aponta­
mentar os recursos financeiros do ram ao sr. Jarbas Passarinho, -que as

Ministériq estigmatizado do. nosso revogações das Leis de Segurança- e

País? . v e,

- Lrnprêrrsa , estão a c1an�ar -com mui­
to mais justiça e propriedaéle por
revogação, do que a lei de seguros
de acidentes .. que pelo menos até o

presente.. ainda funciona como ga­
rantia aos trabalhadores.

De certa forma, entende�os
que o Ministro do -Trabalho está vi­
f-.ando algum

-

objetivo oculto à nos­

sa visão, caso contrário, torna-se di­
fícil compreendermos a sua atitude
repetidora dos velhos erros, compro­
vados através das experincias funes­
tas que a política

-

trabalhista con­

su�ava, quando aquela Pasta atuava
com vigor no sustento ao peleguis­
mo empreguista e malbaratador das
finalidades conciliatórias do Minis-­
tério do Trabalho.

-

A verdade .. é que o sr. Passari­
nho possui aspirações para voar

nas alturas em que o oxigênio é ra­

refeito" onde sàmente as águias con­

seguem permanecer, ainda que atin­
gjdas por anoxia.

A situação crítica que atual-'
mente envolve a Previdência Social ..

constitui um atestado prático .de que
a ação governamental devia atentar
no sentido inverso daquele que ora

está irtvestindo o sr. Jarbas Passari­
nho. Ou então,. o_Ministro devia esti­
mular uma -- criteriosa reVlsao dos
credores da Previdência Social.. em

reconhecimento de que os relapsos
dos pagamentos devidos, foram os

causadores 'do lamentável desprovi­
mento em que está o INPS. Fôssem
cobrados os atrasados - que estão
�endo sonegados ao INPS .. o pano­
rama geral sofreria uma mudança
visceral e não mais seria preci­
so arrastar para o caos um dos
últimos redutos que os operários
pússuem como o baluarte da segu­
r�nça individual, -por vêzes arrisca­
da nas lides profissionais.

O Ministro do Trabalho .. ao

a
E

1 0.108

CAIRI. 25 (UPi) - O mais sfu.io sintoma de guerra no Oriente­
Méd:� foi observado hojel quando um porta-voz militar da RAU anun­

ciou que houve trocas de tiros na Faixa de Gaza entre tropas do

exército de libertacão da Palestina e patrulhas de Israel. Informou
ainda que tropas de Israel tentaram infiltrar-se através da fronteira.

, p'
N.Q Faixa-de Gaza, na Madrugada de Ontem,
Patrulhas Árabes e Isr_aelit-as Efetucuorn as

Primeiras Escaroft1uç,QS do Conflito Iminente

PEQUIM, 25 (UPD - Os,
700 milhões de chineses es-­

tão ao lado dos árabes e 08_

apóiam sem reservas na luta
justa que encetam contra os

plarros agreastvos do impe­
rialismo norte-americano de c�MARTIRES
Israel. Afirmou hoje o HJor- PREPARADUS"
nal do Povo", editado. eHl

Pequ-im. Ao mesmo, tempo DAMASCO, 25 (DP!)-,
êste jornal .ra.n çou 11� o uio u4rabes, preparanl-se para
ataque contra a União 80- morrer

-

como mártires da
viética, a quem acusa de es- -�uerra"-._ - Exo"ttou hoje c ec.o t'tãr de ac õr-do com os Esta- a Rádio de Damasco a -popu­

dós Unidos para afogar a La.çã.o síria _ ESGas exorta- I
luta dos: povos arabes contra ções ao combate, La.rrc a.da.s :

o _imperialismo. Finalmente emt.re marchas militares, ,
0_ jornal crirries afirma que o

T coincide com a reunião do'
Secretário Geral da 'ONU, l. c orrg r-es.so de. trabalhadores!
Se-nhor U Thant, �tua a ser-:- t a.r a oes que se cornprorr..... ete- I

NAO IIUPRESSIONOU
-BRASÍL.IA, 25 (UPI) - As

lideranças da oposição na Câ­
mara_

- dos Deputaqos não se

mostram impressionadas COIU
as notícias de que os grupos
mili tares iriam manifestar sua

apreensãu ao Presidente da
República, para considerareITI

l que o solapamento da Revolu­
I ção estaria em curso. As mes­

_, tpas lideranças entendem que
I a con9uista da. ani�tia, da re­

I vogaçao da leglslaçao autori­
tária e a restaura<?ão- plena do
proce�o democrático não -sig­
nificam a desmuralização do
movimento de março de 1964..

EXltRCITO POLí'TICO
RIO, 25 (UPI) - E�pero

o CHOQUE DAS
PATRULHAS

CAIRO, 25 (UPI) - A3

primei'ra-s escaramuças já se

registraram na fronteil a

egípcio-israelense. Um cho­

que entre unidades pales"tl­
nas e patrulhas de Israel o­

correu na madrugada de ho­

je, no setor de Gaza, segun­
do comunicado. da Agerrcrn

EgípCia do Oriente-Medio.-

OS CHIN�SRS,
SOLIDARIOS

REVÕLVER TAMBEM

RIO, 25 (Transpress)
Seis feridos, três estudantes,
dois tra�seuntes e um jorna­
lista, além de 32 estudantes
presos, inclusive seis meno­

res, foi __Q resultado da pas­
seata na Guanabara em pro­
tesw contra a rvIEC/USAID.
Três agentes do DOPS;, com
bombas de efeito moral, ati­
raram COnL revólver contra
os estudantes, nas escàâ.a_:
rias da Assembléia.

-

Os estu-­
dantes presos foram liberta­
dos alta madrugada, fican­
do apenas três considerados
como incitadores.

INA AVENmA NÀO
Embora não conseguissem

atingir a Avenida Rio Bran­
co, para cumprir o itine_ á- t
rio COlno da vez anterior .. os

eSl;,uu.::nte � deixaram a PL-a- I
ça 15 às lb horas, com a pre- I

sença de 280 P1\I1S, seguindo
pela rua 1 ú de Maio;, Largo ,

da Miseric �rdia, Palácio da
I

Justiça e Avenida Erasmo
Eraga e Anronio Carlos é
a cancando a Cinelândia_
No trajeto da Praça

-

15 àté
a Presidente Antônio Carlos
oito éstudantes foram presos
conduzindo caTtazes que di-:"
ziarn uO acôrdo da ME,c/
USAID é colonialismo cultu- t
ralu HAbaixo o

imperialis-l-mo". Em seguida, nas esca­
darias da Assembléia, fol
que se deu

-

o climax com-'
prisões e espancamen.tos. O �rififi durou alguns minutos
sendo alguns estudantes
presos e depois de muito cor- j

Aviões elll For:rnação Estrela

i
AyroEs A_ JATO DO COMANDO SUPREMO DAS �F�RÇAS AEREAS ALIADAS na Europa Central, são I

VIS�O� a partir do alto e no sentido dos ponteiros dos
reloglOS: O Gloster Javelin britânico F-lOS - Thun­
derchief (USA.), o F-I04 G Starfiter� Canadense e

BHelga, Mirage II C Francês e Starfighters Alemão e

olandês. Es-sa é a mais poderosa unidade aérea da

Europa.
-

viço do imperialismo norte­
americano na atual crise no

Orient,e-l\1édio. -

re- corre os demais abando- Jnaram
-

o local.-

EST_l10 EM GREVE IBELO' HORIZONTE 25
(Transpress) Estud�ntes í
da Universidade Federal do
Triângulo Mineiro, prinCI­
palmente de Uberaba, entra-'
ram em greve exigindo a fe­
deralização de t3das as es­
colas superiores da cidade.
Enquanto _isso notícias da
cidade de Diamant-ina e ad­
jacentes, dizem que, em vir­
tude do atraso do- paR'amen­
to. os mestres resolveram
d.eragrar rnovimento greviS­
ta, deixando mais de cinco
m-il crianças sem-aulas.

MOBILIZA�AO DA RAU-

CAIRO, 25 (UPI) - A Re- I
públlca Arabe Unida mobLi-- .

zou ontem tôdas as suas for-­

ças militares, t ri t.ensi r í

ca.rido

os preparatIvos para lLX1

possível choque com Israel_
Um porta-voz árabe LÜL;i"=­
.rn ou que. o conflitE> -poder:"'1.
eclodir a qualquer rn orri ent.o .

A ordem de mobilizaçao da­
da p'e,_o vice=p r esiden te ca

RAU perturbou a tranr.,;üi!í-­
dade do Cairo, que acompa­
nha o desenrolar da crrse ,

desde seu rruc.í o, em mea .... os

do cprren te rn.es _

-

ra.rn a sabotar as indústrias
petrolíferas inglêsas e norte­
arnericanas no C3,SO da guer­
ra com Israel_-

� ,_BlO. 25 (Transpress) - O Govêi"no estra�hou a notícia de ontem
de- um 6rgão de imprensa. sequndo Of quol a "linha dura'" iria alertar

" o Presidente Costa e- Silva quanto à dístorcão da Re:volucão. O chefe
- do�-·gabinet': civil. Députadó Rondon Pachec�ol aiirmou que� o· Presidente

Costa e Silva está segUl'O de que a Revolução continuará a preservar
todos os princípios, -afirmando que o Presidente está com o apoio to­

tal. conforme foi demonstrado em São' Paulo recentemente e ontem na

Vila Militar. quando após s�u discurso foi vivamente aplaudído.

ATITUDE ACINTOSA

CASO DO C�LABOUÇO
RIO, - 25 (Tranpress)

Fonte do gabinete do 1\1:i­
nistério da Educacão infor­
mou que a demolição do pr�­
dia do Restaurante do_ Ca-

(Continua na 7. a. pág.)

r e��;;;�ei��rno e��rc?t�Vêr��lít��
forte pela coesão de princípios

reu-

on O

TESTES I-IIDRAU-LICOS COM
A CAPSULA QUE IRÁ A LUA

\lia
r

010

GUERRILH,_'\. NA
�rORDANIA

CAIRO, 25 (UP!) - Infor­
mou-se nas u.rt.trn a.s hora,:;

I'que. urna organÍzae:ão t.erro _

r rst.a entrou' em
-

c o.m o a t.e ,

I :

durante 20 rninutos, c orri tro­

pas de Israel, perto da fron­
teira com a J ordània _ Nao
foram di;vulgad.os maiores
detalhes _-

SAEO'I'AGENI sou
ENC01VIENDA

CAlHO, 25 (UPD - A Rá­
dio do Cairo exortou boje á-S

p opu l a.r.ô e.s da Arabí a -Sau­
dita e da Jordâni3. a que. sa___:
but.en1. 03 oleodutos que pâ-:':I­
sarn por seu tcr1..it_jrio_-

GüV�RNO RZSERVADO

JERUSALE�v1, 25 (UF!)
O Govêrno rn a.rrt rrn hoye
certa reserva COITl rela ça o

.

aos úJtimos a.c o'ri t.er- írn.en tos

li_'igados à crise Yl J Oriente­
Mé.d

í

o , ao rn esrn o tempo em

que cori i inua.va re a.uzan c o

gestões cü p lorrra.tnc a.s de_;tiEa-1das a ·fortalec-er a postç..o (_ e �

Israel ante a a.m e a ç
a - da.s

rra.cõ es árabes que a ro-l ' �
-

deiam_ Ao que pra-ece, a 'ati-, EIS UI\1 MODÊLO DA CAPSULA ESPACIAL APOLO,
tude de Israel não mudou I sendo experimentado para uso no programa espacial
muito nas últimas 24 horas l de descida-retôrno da "viagem a Lua. O engenho é,
As autoridades estão

dispas-I
.

d
. /

a A 1
tas a enfrentar qualquer e- v:��o no m0l1!�:qto �xato _

o Impacto na a�u. v_e 0-

ventualidade, inclusive a e- c.idade rrra.ri tid.a ate o contacto COlTI a agua fOI de
(Contr:1"ua na 7; pagma) _ 33 krris Zh (horizontal) _e 28 kms/h na queda vertical.

''-: t. �
....::S;

-....
f�

�e� 'intençõ�s _' :pa.triótteus� uni-do
pelo alto interêsse 8 acin'la de
tudu esclarecido por asseC-:'sorar
e orientar o Govêrno. Foi o

que disse o Presid,,::nte- Costa e

Silva, falando on"Lem na, Vi'a

I Militar. durante as comemora-

I ções da Batalha de Tuiutí:
Mais adiante o Chefe do Go-

l, vêrno ressaltoa que a Revo�u-

cão cuntinua e continuará até
á conquista dos objetivos co�n­

binados _ O Presid2nte da Re-

nública foi saudado pelo Ge­
neral Lyra Tavares, rv1inistro
do Exército, CUJ a OrdelTI do dia
inCluiu um trecho importante,

. e�pecia ln:{;;;te �

qu.an�do disse -"_.d _portYni�dad� em,..! <ilue .ficou taxn­
I que o Exércitu -est-á t'l"!abalhan- bém est'abelecido que cada vi­
, do apenas voltado -para as suas ce-líder apresentará 'sugestões
atividaàes específicas. sôbre a reforma do regimen,.to

internu, para serem examina­
das na _reunião da 'lid.erança,
marcada para a próxima têr­
ça-feira, a fü:n de serem leva­
das posterió:fmente à mesa,
que já tem um esbôço elabora- '-�

do.

CRIARA COMISSAO

BRASíLIA, 25- (Transpress)
I O Deputado Ernãni Sátiro, lí­
� der do Go:vêrno na Câmara

I Federal, vai entrar em enten-

I
dimen tos corn. o Senador Da­
niel Krieger para criação de
uma comissão mista visando.a

i elaboração de leis cvmplemen­

I
tares à Constituição - A decisão

I ��c�;t��n�o�i otOv%���d:rs oe:.

QUEREM A REVISAO
I BRASíLIA, 25 (UPI) O
gabinete executivo nacional do

t MDE decidiu acelerar a ela-

I (Continua na 7a pág.)

ra �I ii -Es
de Tr-nla

•

iii

nósticos para a sua conc':u­

são até o próximo dia 25 de
junho _-

Na extensão total do seu

comprimento o viaduto No­
va-Brasília mede 100 me­

tros, sendo -11 metros a sua

largura. - Ao lado da pista

I

da_- Os pilares têm uma
base de 1,20 metros de' diâ­
metro, quando sob a terra, c

0,90 metros de diâínetro na

parte externa.-
As obras do viad.uto Nova­

Brasília estão a cargo da
emprêsa paulista Albuquer­
que Takaoka, tendo sid.O
empregados nestes sete me­
ses um total de vinte e cin­
co homens q:ue, diàriamente,
são acionados intensivamen­
te para que seja alcançado o

final da: edificação no tem-
O's pilares de sustentaçao t po previsto, dando. à BR-101

da obra tem um fundamen- l mais um belíssimo ornamen­
to que varia entre dezoito e

Il<to
arquitetônico, ao mesmo

vinte metros, tendo sido es- tempo que a eompleta total­
ta parte - estaqueamento e mente no trecho compreen­
concretagem - a que mais l dido entre Pirabeiraba e

tempo exigiu até ser acaba- I Itaj aí. -

que mede 8,20 metros, há1 na

·esquerda e na direita, calça­
das com 1,35 metros de lar­

gura,_ - A altura do chão ao

p .. so do viaduto é de aproxi­
madamen�te B metros, com­

preendendo a parte visível
dos. pilares (em número üe
doze) e os blocos de concre­

to sô.bre os pilares, onde es­

tá assentada a pista do via­
duto_-

Obras Prosseguen1 'Num Ritmo Normal,
Se." Interrupções,. Oferecendo a Cada Dia

Aspectos Novos Áos Transeuntes

Pas e�'a de Estudanles -na: 'G"nanabara
ermlDon [om- 6 Feridos- --(5' 32

'J

Detidos
Universit-órios Conduzio-m Cartazes

- Ofensivos e Refugiaram-s� na Assembléia
_

RIO. 25 (UPI) - Seis feridos e 31 estudantes presos. eis o saldo
da pet.Sseata da noite de ontem dos_ universitários e secundaristas ca­

rio��s. Os manifestantes protestaram contra o ércôrdo MEC /USAID e

eXIgIram atendinlento de suas reivindicações. Atacados por policiais
do DOPSs refu-giarant-se no edfÍcio da Assembléia de Estado. Esta ma­

nhã o Palácio da Guanabara informou que todos estudantes foram
libertados.

RIO, -25 (Tranpress)
Estudantes de Farmáéia e

Bioquím:ca da Univer!::>idade
du Brasil, reunidos em as­
sem bléia geral, resolveran-"l
por unanimidade para.Jizar
atividades e�co1a'res por urna
semana, protest::1ndo con.tra
o decreto 60 455 que e_�clui
o nome HBioquírnica" da fa-- -DADOS TECNICOS
culdade em questêo, ato_'. Faz sete mes",:<=: que se lnl­

considerado acintoso à COl1.-
'-'1011 a construção, tendo as

gregação da faculdade
- chuvas constituído um en-

conselho universitário. trave bac::tante s'rio que re- I
tardou sobremaneira os tra­
balhos de implantaçBo da
base _

- Conseguida a conclu­
sp.o dessa- parte, se�undo noS­
adiantou o Sr. Antenor Car­
dqso, as obras prosse<:?,'uiram
_num rit-mo normal, sem'

q?-alquer interrupção e as-'SIm prosseguem até o dia de .

hoj e, pàssibilitando os prog- ,

Constituindo-se num motivo de forte atracão turística para o

bairro. pelas suas linhas e dimensões. o viadut; Nova-Brasília, que
se ergue na Rodovia Federal BR-I01, na passãgem-de-nível sôbre o

trilho com. a estrada-da-ferro,' da Rêde Ferroviária Federal S - A. ,

passaneJo também. exatamente sôbTe o ponto de confluência das ruas

Ijuíe Minas Gerais, está atualmente na sua

-

última etapa de construção.
com a implantação do concreto suas duas cabeceiras.

CONCLUSAO EM
VM MÊS INossa reportagem movi­
mentou-se antena até o via- )

duto, p!ocuranà9 obter a�- I
gUl,:nas lnfornl.açoes a respel- )

to de suas obras_- Entra­
mos em contato com o Sr _ t
Antenor Cardoso,

encarrega-Ido-de-obras, com quem man­

tivemos uma palestra cor­

dial, conseguindo também os

deVühes que desejávamos - I

O viaduto Nova-Brasília� I
confonne nos adiantou aqus- t
1e senhor, estará totalmente
concluído e entregue ao De­
partar.nento Nacional de Es­
r,rar1�� de Rodagens dentro
de trinta dias _

- A parte cen­
vlal quP exig.u 'maior empe­
nho e tempo para que f:Ss3e
levantada, está pronta ha
\,ários dias _- Acham-se ago­
ra os oper!Írios que lá tra,ba­
lham atarefados com os Sfr­

viços de concreta�em das
duas cabeceiras do viaduto
que, quando prontas, com­

pletarão a obra_-

SÓLIDA BASE

o "'/IAI?UTO NOVA-BRASíLIA já exibe nitidamente as suas 00nitas formas.
ConclU_ída a sua p�r!e. cen traI (o madeiralTIento que aparece na foto está sendo
re.r:"1.ov�do ).' fora�� lnlcl�dos os trabalhos de concreta gem das duas cabeceiras ..

CUJO tern�lllO esta preVIsto para dentro de trinta dias, quando a obra será
entregue ao D;N.E.R.
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e melhor corr-esporrde a uma exIgência
a!uante e ilnprescindível" (João XXIII). Desenvolvimento eco­

nômico e Pro"1resso social imp�icam urgência de uma solução
verdade!:ra. Onde enconl.:-ar a s01ução? Na Rti.ss�a? naste t>aís,
que há· menos de 50 anos era inteira'mente agrícola e eb "'gou
a, ser ,a sequnda potência indu� tria!, graças ao regime que o

domi�ou? No mundo livre? que apenas poucos cons}d�ram ca­

paz? No quadro dernocrátic� não. há uma solução- pública. ca­

paz de sustentar um programa de ajuda suf:cientemente amplo
e incondiciona.do. E os cdstãos? apresentam alguma: solução?
A Doutrina Social da Igreja, moderna t>or ê!es réspónde a\ra­
vês das Encíclicas Papais. Mais não pl:'ec·sa. É SÓ praticá-las.

.
. O cr;stôo tem

, uma visão particular do mundo .. dilerante dCl
d-e outras doutrinas. O Cristiani':iIno recu�a-se a sepo:rar o

desenvolvimento econômico, que ê um maio de progresso so-

0101, e o futuro hU.rncrrao , que é o ve�dadeiro fim. O homem de
bens não é proprietário dêsses bens. mas somente seu (porta­
dor", seu Hadminlstl."odor'" no �entit1o superior do destino do'
Homem. Neces�idade de um "ideal" que arraste.

.•

T.ado desenvohtimento econômico se apoia sôbre técnica,
cálculos objetos, projetos, planos, etc. Êstes meios necessários
de per sL mostram-se' contudo insuEcientes. Economistas, so­

ciólogos, poIí ticos, estão de acôrdo sôbre o fato de que para
iniciar e manter o desen'\rolvilnento é preciso narregimentar
fôrças construtivas e solidárias qUe se unam plenament9 a

esta tarefa". Quem vai EQ_e::·or Hestrr$ fôrcas psi'colÓgica:s indi­

Yi�:uai?<-, e coletivas"? .Que� fará "su!gir -esta von1.Çrde comum

DA APLICAÇÃO DA 'LEI PENAL: Nosso propósito, de informar
!iôbre o Direito PeQ.al. continua. Dissecad� a parte referente à sua his­
tóda. iniciaremos, a partIr de hoje, o estudo da parte geral de nosso

estatuto penal. começando, como é. óbvio com seu título I que trata Da

Aplicaçêío da ,Lei Penal. Êste Códiqo dlz em seu artiqo 1°: "Não há
C;:"ime sern.��i_ anterior que o defina. Não há pena sem prévia comi­
nGtção lf!.qal'��..

-

,

, :vaie -di';;�r. só �on'3btui cri­
me.·_ aquilo que a Íei consider'l.
como tà1. B, também, soment=�
pcde"':se" -aplicar a pena que q

lei preserever previamente. :É!
o princípio da legalidade ou d 3

IeServa 'le�al mais conheeicu
éóino "Nullum crim-=n. nuHa
poena sine praevia lege", sín­
t::,se "formulada por -Feuerbach
de

.. que já falamos en1. reporta-
gem anterior .

-

.. Vários são os' historiadores
penai."3 que apontam como su'-t

Qrü?;em a Magna Carta do Rei
João, da Inglaterra. Outro,,;,
eomo 'o célebre jurista argenti-� �

no Asúa. reivindicam ·para o

direito ibér-ico a prioridade, a­

firmando que já em 1188, na r::

CÔ1-tes de - Leão, peJa voz e13
_. Afansa' IX.

-

se concedia ao sú­
dito o direito de não ser per­
turbado em sua pessoa.'ou benq
�'ántes de amado por cartas a

mi curia para estar a derecho,
según lo que ordenare rrd
_'curià". Outros juristas, tain-

-;::

C��-i�lÓ;�;sl AOAU';�RV�:;��O�

I
'

.'-, advogado
Locaçj1o e despejo - Desquites Ih.vcntários Co­

branças de notas _promissórias" duplicatas e outros titu-
� loS de crédito - Questões sôbre terras - Mandadt:ls Çle

Seg�rança -:. �ontra�o� e· distratos :- �etincaçáo e'Ç âv�r­
baçao no RegIstro CIVIl - Naturahzaçao - Defesjí,s" cri­
minais. -- Hab�as corpus - Questões -de trabalho - (re-

clam�ções trabalhistas acidentes e institutos) �onsul ...

_rua Henrique lv.fé·Yér - 20 - .1oillvtlle se

Dr. BENJAMIN F!;RREIRA '.GOMES
-ADVQGADO- �

Cobranças, Despejos� Inventários, 4c�abeas Corpus·.
-Contratos, Desquite's, Recl�rna.ções Trabnlhistas: etc'�
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R.esidência: _.����2uco. 4
....

2
.....

3
__.......__......._

Dr. RUY PARUC.KER
- ADVOGADO-

Eacritç.rio: "Rua Itajaí# 31.4 --:- FonlJll 2'3••.
Resid&nci�: Rua ltajaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO ''AfEIHERMANN
Dra. B RIGITTE ELLI NG, 'HEI HERMAN N

- - ADVOGADOS· -
,

.- ;�� Inventários -'__._ Advocac1a em Geral
Rua Migü�� G;�)Uto" 228 _-\- Bone. �059

emr
f _ � , '.

, ,'., HAMnURGO (Pelo� '. Dr.
,

�:n}ha:tl:, Mauthner.· -

+

Im.­
�r pr�essQ:€s" da Ale.tnanh�»
!'-Os pra,lSes da América' Ibé­

j' rica não parecem hoje em

dia tão distantes da Euro­
pa- como há trinta uU qua-

'renta anos. O desenvolvi­
mento das comunicações," o

avião, a televisão e os mo­

de'rnos processos de trans­

nHssãõ de notícias aproxi­
maram uS continentes. An­
tigamente os latino- meri-

':,nos viajando p"ela - 'E"uropa
'admiraVârrt�se, . dá fcalta dos
conhecimentos dos euro­

peus em relação aos seus

países. Esta situação mu­

dou fundamentalmente:
em conversas com euro­

peus' ficam surpreendidos
ante a grande quantidade
de informações exatas -sô­
bre a América Ibérica.

Quando em Dezembro de
1952 a "Sociedade Iberoa­
mericana" em Ham.burgo,

de
maio de 1967
�
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-=-=-':"-""If e tatíva
II:

iii: Parti
Iii: Si uacão
IIII ..
� I '

III Diz o Senador Antônio Balbino que, para provocar ou con.'Iirmar

iii a doutrina e a teoria, nada melhor que a práHca. Analbando infonnal-

Iii! ruen te a aludI conjuntura partidá.ria e eleitoral. salienta que ex�ste pre-

Iii
rtente necessidade de alqum.as ds-finições da maiOr importância, na

I: v.da brosi!eira. Por ex�rnplo, a de se saber at> certo se estão em viqor

III I
o.s dispositivos da legislação excepcional que regulou partidos e elei-

liifl
ç,é'es, Saber se valem sôbre a Constituiçã� ou com Cl Constituição. Ou

- ii! . se não va�em mais. E saber se a normalidad� já cheqou ou vai de-

I!i! I
morar

�

IIII A reforma eleitoral e a par- despertar consequências prá­
ii tidária são imprescindíveis, a- práticas na. realidade - atual.

II!: �����::o ov�e�:���a�:�b���, ::�� �asu� ���J:i�\�'ap��etiJg,rm�\��
"II necessidade prática, que de ta.s Senhor Ca.rIos Lacerda é cla­
III, re crre a (.l13cussao a.c s dêmica e 1'0 que provocaria definições

jlJl
as marque pela obr-ígat.orfeda-, Serviria para esclarecer várias

Iii ,d.e de definírem �lt,uações pra:'

t
sit!lações, de dúvída., algumas

I, i tlcas. ate a.rrrb ígua.s . Uma delas, se
i: I E nada melhor, no caso que estão' em vigor realmente -os

III;: a �resente rnoví.rneri t.a.çã.o da I dispositivos da legislação ex­

I' charnada frente ampla. Para cepcional que exige, para a fur

IIi:
ê-le, o movimento está l?ôsto e.(TI mação de novas agremiações

IIII
t.êrrnos inversos a tógrca e à re- um mínimo d e representação

II alidade. Forma-se para desa- parlamentar. Ou se bastariam

II
-

guar num partido, quandO o os dez por cerit.o do eleitorado.

III: opôsto é que d.éver-í a acontecer. pr-ecett.ua.dos no artigo 149 dá
i Assim, e até para evitar o im- Constituição. O Govêrno seria

i, passe atual da frente a.rrrp Ia., obrigado a uma defin.ição ,dou­
iii a soluç,ão seria o senhor CarIo.,> trinária e teórica tendo em

��������������������������������� ���������������������������������= .Lacerda, único lider atualmen v�ta a superveniência de U�

I
t3 desenganjado, tentár pri- caso prático. Diz o Senador
meiro a formação do seu pró- Antoni0 Balbino que essa de­
prio partido. Sair em can'lpo e finição é importante, e que §­
cop...seguir o número de assina- le, pessoalmente, tern ponto de
turas necessário. Com isto, 0- vista igual ao do Senador Fi-

_____• brigaria o Govêrno_ a deLnir- Unto l\,1:uller: acha impossível
se sobre a atual situação par- que a exigência das represen­
tidária e eleitoral, sôbre as tacões parlamentares po�..-:a .ser

fôsse permitido puir ato:; íli- lo legislador. Não há crime ���l��S pi��id���U��iaa ������ �::a ��m�ovbo�'S�a��Y�:laOS� p�����=citas no momento em Que fo- ,C''''m (,ue o cOITlnortamento do como consequência, a qué d 3- t-:=s devem provir �xclu.:;;ivam-3n
ram praticados. Mas, ninguém homem se ajuste à fü!'ura, d"'1i- pois do terceiro pudessem vir te da vontade direta do elei­
poderá ser punido senDO em tuosa, defin-ida pela lei. A teo- o quarto e o quinto partido.-;;;. torado e jamais depender de
virtude de lei promulgada sn- ria dq, tip�cjd<:lrl� lhe deu for- não mais, por certo. J\.1:as que outra fôrça senão o povo.� A
teriormente ao d�lito, nem CO"'TI ma técnico-jurídica, de man�i-

t
a vida partidária nacional fÔ3" exigência de 41 deputf.tdu-;;; e 7

I pf'nas sem prévia cominação r-q a aC!rY\jtir como fato punívBl se cercada de fôros de no-,..m - !Senadores para o surgilnento
, legal. i só a ação e evento enquadrá- 1· d d O ntão xat m4n e d

. _ , 1

i 1tsse prjncípio tom si<YTIific�,- � "Fois nnn'l8 defin�r>';o urp. ... 'i; I � �o�trár�. e c e a, � L

d�, nf���a:, �r:�r����o��r�1J��o.����do político e jurídico. No p .....;- � fO'�·'1""·-p1'!Hi.q, uc"n lpcrislador des- .

meiro caC'o, é ga-ra,ntia con,c;;ti- i crevendo as -condutas delituo- I UM BECO EM VEZ DE ,. �� �r:;e ���â�it�TO �;���i�D.n�tucional dos direitos dOI::; ho- � sa�c;.
-

I
UMA, ESTRADA 'parlamentar que ab�ndo:;}""r o.

mens. e, no segundo, fixq, o 1 A não pr�vi:são de UD1.é! con- seu psrtido. Outro ab<:::urdo aoconteúdo das norrn8.S in�rim'!- i dut-� na� no"'mas (""lP r"1odeJa1'TI I:ara o Senador Antõn·o aue parece, é a exigência de
bém reivindicam p .... ra. Oe' p�11'3 nadaras, não permitindo aue o

� o f1'cito pon';:ll �m figurq-s e�De- Balbino, ao invés de tomar - qualquer número de �enadu""�c;
países a cr�ação do princípio jli�i+o peng1 seja est0l-)plpr;r:Jo 1 ciais previamente descritas,: uma estrada, como tôdas as i- uma vez Que a.'S e1ei<::"ões p';ra
de reserva legal. Foi, entret9n- genêric9mente. spm d�f:nição 4 t.roz C01TIO ronsequ�ncia con<:::i- l déias definidas, a frente am- o cargo são majoritári �: e a
to. no século XVIII, que êsse prévia da conduta pnnfvel e" d�rq,r-,�e lícito, ,no Direito Pe- l pIa enveredou por um beco. O exigência consagra a ob io;a,,;âo
princípio iria ser consagrado f d(yf-8rminação dq sancVu juris! nal, qualouer outro comportH- i objetAvo apresentado por se1JS de um partido de ono.-;;:i�§o. -

em fórmula que hoje conhece- 1 :::n_?licáv.el. �onseauentement�, 1 mento �umano que nessas fi- I líderes, da formação posterior 1 minoritário, ser majoritário en1.

mus,... e difundir-se pelas várias', na? �xl�t.e cr�me nem oena �e� , g!1-r:a\ nao ,c:..�. enqusà!"em. Con- i de um terceiro partido, con- t alguns Estados. O nartido r'!_p
naçõps. A Constituição de Fi- t preyla leI. Soo esta pod� defInIr t c'n�ní.o pO's, afJ,rma:r....emos, i traria todos �s princípios de I oposição pode po.")suir excp1ep..­
la<;lélf;a f,?,i, talvez. a primeira 1 delItos e comnIar sqnçoe,�.. mal,<:::. 1}I!la vez

..
aue so Rone ser: lógica estabelecidos desde 8:...

e

te repre�entação em +0�n!J
a lu,c-creve-Jo, em 1774, para em Modernamel}t..e ela ad:-:n.�lI:e consIdersdo CTIme aque!.� com- ! Grécia antiga. A frente am-:- D:::tÍS. m'Sl<:; n?o per majoritário
,c.;eguida, em 1776, as de Virgí- o�!tra expressa0: com a tlpIC1- no-r:t,<:>mpnto do. homem aue o t pIa deveria ser um movimen- em nenhum Estado e, assim,
nia e a de Mary1and._ Foi ê1� dade. como maIs, amplamo.nte ,legIslado! conr;Ideroll :-omo tal, j to para o qual convergissem 03 correr o riC'co de ser fechado.
também inscrito na Declaracão pc;tud'Aremoc;; em. epoca oportu- i e .nuo somen+-e J?odera ser

. �- � g�upos e. p�rtidos, .

tendo em Esta situação poda. me.smo. :l­dos Direitos do Homem da Re- nq,. lt a tipieid�de a arl�Qua- I PI\cada .anu�Ja J>€?� pr�vlsua, i VIsta obJetIVOS maIores e co- contecer com o MDB, a per�''3-
volução Francêsa, em 1789. ção do fato au tipo descrito pe- pe�o leglSlaaor prevIamente. ti mu.ns em determinada conju_n tir o dispositivo, na lei _e"ll':�""p-
Seu artigo 8° rezava: "'Nin- tura. A luta pela. redemocratl- cional que regula a matéria.
guém pode ser punido . sênão -'- ----

zaçãu, por. exemplo. l\1:as fa-
em virtude de uma lei estabe-

11-
ii •••••••• ii •••• ii ••• • &11 •••••••••• Iii �; zer com que o objetivo seja a

Jecida e promUlgada anterior-
_

. I ; .formação de uma agrerniação
mente ao delito e legalmente' ALBOR SIÁ. _ Representacões. e Comércio I � antes de tudo trocar o ma-

aplicada". Atualmente. tôdas I ..:.

I lor pelo menor.

I as legislações o adotam com

I
Rua 15 de Novembro, 464

, Diz que, na realida.de brasi-
1 exceção _�>do Código Dinamar- - Joinville - Estado de Santa Ca��riJ)Cl .

• sileira atnal. é inegável a Ii-

Il qu:s ê�e ���'das fórmulas de I ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA : foe:�i�rc1J��Oe�V�lo;;fro�"u ���
garantia d� liberdáde 'indivi- I EDITAL DE CONVOCAÇÃO I uma série de outras não dispo-
dual e da sua seguracna. Nem I ' níveis. Alguns, como os senho
uma nem outra existiria se I Pelo presente convidamõs os Senhores Acionistas desta res Juscelino Kubitschek, João

I sociedade a reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária. Gd.c>°mUlaarrtd' eLBeoanrerlos,Brels'ZtOa-loa perI'vAa=a: realiz«Ir-se em nossa sede social no dia 15 de junho, quin- ......

f ta-feira, às 9 horas dG manhã, para delibe:çClTem. sôbl)l a -pos de seUf:i direitos políticos.
seguinte ORDEM DO DIA ,Outros, como os senhores Ma.-

lO - Leitura, e 'diScussão e votação da Exposição Justi- ��:h:s��oPi���aja�o�rv:�o��=
. ficatlva da Diretoria sôbre a transformação de tôdas ações da mentos perfeitamente defini-

Sociedade em Nominativas.
-

dos. li' f2° - Modificacãd dos Estatutos Sociais, em suas cláusulas Se a idéia do Senhor Lacer- t, IJ O·' S P I T A L- S A- O L U C- A. S',:,,.correspondentes à iOrnla das açõesJ em caso da aprovação da

I
da fôr efetivamente a da lu- i � -

-.. r�
<

• I'Diretoria.
� ta 1?e�a r�dem�ocrati��çãO, te.H CI;nURGIA _ MEDo/C/NA _ MATERNIDADE

3° - Assuntos Gerais de interêsse social. f::.:::.mo.LD da er�r�f�ti�� ai�edi::�;'
Jom'vl'lle, 23 dOe mal·O de 19-67. sdeeu.f0"'r.1_rma'CaI'lÇmãOenitdee cuOmnSegt?I·raI.ra-tido�O,Q Ctrurgfa lrfedicinal de Urgê_ncia - Oxinoterapia- Hos-

I',...
_ � ....

_ pitalar e a Domicílio - Re!5suscitadoT. - RalOS X -

,

..

.

j
dois milhões de assinaturas do Radioterrt,pia - Raios Ultra--Violeta e lntra-Vermelho

'I
ALBOR S. A. - Representacões e Comércio . eleitorado. e na medida em - Banco de Sangue _. Ortopedia e

-

Traqmwologia

.........7��:::. ��. ����:�T::�.:.�=:S�:::: "_ �;r�����7�����õ�: d:a��� C:;:::e����d�r��r::d�:;d�:n:�e:z-::�;:f::;;t�ss=c��c;ç�
meçar liderandu o que seria

'

'rios - Estuja parà ..
Recé712-NaScidos" Débels e

jnegàvelmente a sua base ele
..

Prematuros.
apoio. Com essa base, então. -O Hosp'!tal P.::'stá à Disposição dos Senhores Médjcos

!���2=�����-'_ll��,1 �-:-;-�-�-:-�I
,- '. . \- .

.

. Ex-Estagiário do .Instituto de 'Cardiologia do Estado de está Fendo articulada, S'3m

i
OR. WALDI R São Paulo existência legal, _ não poderá' I

,I
Pequerios e grandes animais, atende-se diàriamente DOENÇAS DO CORAÇAO - CLíNICA GE�

Associaçã'o Rural. Chamàdrl.:S, ,à dom.icílio pelo fone: 2985. Residência e Consultório: ,
Residência: ",�..::����,-éaXi�, 409.

Jaguaruna n. 38 _ Fon,� 216�
..

4

DR. NELSON W'ENOEL HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas I
Rua Lages, 473 - FOilG 3620 '_._ Joinville-SC.

Dr. NILO SALDANHA FRANCO, .

eIi�iea médiea, operações:, doen-ça� de senho.ras,
t, Partos. --' Atende a chamados à, doruicílio e

t �_
de urgência.

.

f
�-- ---- --------.

t' 'DR. MÁRIO
Médico de Criança.

i CONSULTAS: Das"'}!ô,30 às 18 horaa
( Sábados: das lã às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

G.O:NSUL!AS COM HORA MAR�ADA

r acá
�

Esdare .e i
Pa ti

LVO o o

Estas questões e muitas 0-:1-
tras ,para o Senho'ê Ant0TI_o
Balbino, seriam n eceas à.r-í a.rneri
te reso ív

í

da.s se houvesse. d3,
parte dos líderes da frerrt.e s,':TI

pIa, uma decisão que levasse a

benhor Carlos Lacerda a b LlS­

car, primeiro e em suas pró­
prias bases, a formação 0.2-

I
um terceiro partido pulítico_
.Assfrn , inclusive, poder-S8-1an'1
criar condições para o '3ucg.:.­
mento de outros - ressalva -

'que o parlamentar bs.í ario fF\.z
para afirmar que, pesson.lrnerr-
te não entraria nunca na a­

gremiação do Senhor Car!o3
Lacerda, apesar d e, na análi­
se que rorrnuf a.,

í

derrt.í f'Ic.ar !1.8.

hipótese, a saída ra7nft"'l�1 ria
atual situação partiditri.a bra­
sileira.

l\'IUITO A PROPóSITO

.*

FARMi\.Ci�ÂS
Df: ���ANTÃO

D!lJ::-';'�;O :s NOT"{JRNO

Farmá·�ia "Iguaçu" - Rua
XV de Novembro. 498 - Fo­
ne: J462.

PERMANE�TE :

de t o-do um povo p'era abalar um tegima econômico primU:vo e

atrasado e lançá-lo com acerto pa:J;a o desenvolvimento"?
Temos o dever concrefo d� "inverter ju:iiciosamente". In­

verter a tempo,
� o�ortunamente. suficientemente; inverter em

capitais. em técnicas. porém inverter também em hon'lens e em

idáias: tal é ó: fUncão essencial de quem quer que S 3ja respon­
sável pelo porvir �conômlco e social. Para ctquêle que possui
cap:tais. inverter constitui um devar qrave. poré�ll inverter "ju­
diciosamente" em servicos úteis à �omunidc.de. É claro que
neste domínio. de inversêes os Podêres .Públic(')s têm um dever
particular "de orientação." de estímulo, de suplência e de in-

tegração" (Mater et Magistro).
.

.

Conta o fabulista político
que a rapôsa estava com mui­
ta vontade de comer casta­
nhas, mas as castanhas estE!.­
vam em cima da chapa do fo­

gão, e ela não sabia se aind3.
quentes ou já -em cond:\,;-õe,s de
ser comidas. Como n§,o qu m·� a

queimar as mãos, esperl IH. POI

quanao passou o gato, P a ra­

pôsa perguntou se êle '!.�"i(_) gT.3
tava de castanhas Corn �t·

resposta afirrnativq VP"0 ... ,:;:-p­

gestão: "Ent�o pode p?gar f�­

li no fogão". Se o e-ntv q:.Jei­
mou as mãos e se a ral)t:sa -Cü­

n'leu castanhas na0u?l.a h01'3-
: ou esperou até de noiLe, a fa­
I bula nf10 conta. n'1.a" a 11-,n�', 1
! é a seguinte: castanh"tS q:1P.'7)­
'te'=', a rap'ôsa não '--CDrr�s 9.1'llCS

I
dn gato ...

i ARENA RECOMENDARIA

, S8�����a u�a S���ç1�orjdéi:a���:�
I vem sendo deba,ti·d� f"1_"li_r� 0-;

membros da cO.ml,ssf'io da A­
HENA encarregaJda de; p':-'O,JOt
a reforma do prOgraI:"l..."l, -�o lY:1'
tido. A não re�leF'ão d� :rn "H1-

bros das mesas das A,-;;:s2m'0'é­
ias Estaduais e até:lo c(.''!.�­
gr'esso Nacional, 011 ro l-v-n�­
ximo a posslbiliqacte de U�'n �

reeleição. A tes�, se a-,'''''''o-;·''' ,i '-'>"

con.staria do progr'Jmr; d8, j\RE
NA como resorYl.p.ndaç-f'.J . \) �

seus parlamentare'3 1:10 �pn�-i�;o
de que a tr8n�fot"m",<:::r.:;e�..../ P1TI

lei. Acha o Senhor 'P�:VJ.�o ��a­
razat'e que a experiência e q,

i prática confirmam aUe seg"li­
das reconduçõ2s a po�h)'3 elF-

I tivos provocam um n:!,t��!'al
• desgaste na ação das ITl2Sas. ..

• ) > ,

��€HO�mnUUIIlIl1I.tlll1llnmll[]mlll'"'IIr:lll1UnU'lIC1'1.1'IIG'i�i[]mJlnmnt" �

I Dr� PAULO l\IEDEIROS �

=tIa A(i)VOGAOO ';�ESC-RITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.
*'

FONE: 3158

i Expedientes: 17 às 18 Qs.: aos sábados, dás 11 às 12 hs. f
ã J0INVILLE - s.e. �

�u::umnutltR.,.n.Ntttu.r'IUI"u"'Jt,un.I'I.I"r't"ltif.i'.1��.i}II..nll"U""ItUfllnl�

F2rmácia Catarinense "15"
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.
-

--(*)-=>

Plantão Para

Habeas-Corpus
Está de plantão para conhe­

cimento dos pedidos de Habeas
-Corpus, fora das horas nor­

mai§ do expediente forense, v

Dr.
-

Raoul Albrecht Buendg'ens
Juiz de Direito da Segunda
Vara, residente na Rua Lajes,
esquina com Conselheiro Arp,
que atenderá onde estiver, com

o Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Çrime. residente
na Rua Padre Kolb (ex-D. Pe­
dro II), n. 1. 005-fundos.

-000-

Cursos por
Correspondência
A Universidade Popular" John
Kennedy, com sede em S. Pau­
lo, à Avenida Casper Líbero,
58 - 11° andar, comunica que
está o abertas as inscrições pa­
ra os cursos de Oratória. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

DireUo/ do Trabalho (por cor­

respondência). Para maiores
informações e Inatrículas as

correspondências -poderão ser

dirigidas para a sede da Es­
cola no enderêço acima.

.. Todos falam. hoje de clesen,.·olvirttento e muitos consagram
seus esforços a esta atividade. As motivações porém qUe ani­

m'�ín os homens podem ser mui d::verscts: motivações interes­
seiras ou móHv'(icões cristãs. Nas interesseiras 1rata-se, às vê­
zes, de interêsse� particulares de indivíduos ou de qrupos, que
aumentam desta forma suas riquezas ou poder. Outras vêzes,
faz-se por oportunismo social, para prevenir movimentos sociais
ou corn vistas "políticas" para suprImir o apoio das propagan­
das subversivas, conc.retaznenté comun:stas ou anarquistas.

Já as motivações cristãs, para um cristão, a vercl.a1.eira mo­

tivacão, é mais interessada e mais exiÇJente. É uma motivacéio
de �onsciência numa sociedade já sem cónsciêI1cia: pôr à cÚs­
posiçã:> de todos os homens, seus irmãos, teus e meus, os bens
da criação é dar-lhes o bastante para os adquirirem. F. o au­

xí�io concreto a outros homens. Esta rnotivacão e""ita tôda con­

fusão de objetivos para a�cança::." e meios qu; se hão de adotar.

In'l a a

- Médico-
Doenças de Crianças e Clínica Geral
Consultório: Rua Abc;lon Batista, .109

Chamados a quaJquer hora. do diá e da nn1te
Resiçlêricia: HOTEL REA:_L - :flua Pedro Lobo, 40

Maristas ·Corne--
150 -Anos

ma -suéinta - mas q,bscHu­
tamente legível oferecer­
se; çladOs sôbre ã geografia,
a historia, as' cidades, a

população, a estrutura eco­

nômica, a agricultura, a

indústria, os transportes,
as finanças, o comércio ex­
terno e a estrutura pülíti-

-ca.

Em complemento desta
segunda parte o volume
con télll 22 mapas dos vã-

IR

países e quatro ma­

pas especiais, assim corou
um gral).de mapa geral da.
América Ibérica . Quan�o
se lançou a primeira edI­
cão o Dr. Friedrich vveh­
ner: coordenador da obra,
teve de proceder a cálc�­
los rigorosos. Hoje em dd1ao '''Ibero-Amerika-Han­
buch" figura entre as vbraS
de consulta- mais impor­
tantes do rnercado livreiro
alemão.

PENAl

Ilill�!lli
'l'lr TE'LEFONES
III ÚTEIS
IIII Corpo de Bombe�ros 2444'

11,111: Delegacia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito ..... 2991
Guarda Urbana <_ G _, ••• 2218

rnão José, Ruver, com seus 4 rnembros do

11!lirl
Hospital lViunicipal �".. 2668

Conselho, os Irmãos: Pedro Sartori Zanella Cas� de SRúde _ � , _ .. _ 2777
A Conqregaçãó Marista comemora o ses- (Diretor do Colégio Maústa), Laurindo Trom-

I Pôsto do SAMDU .... �. 2555
qüicentenário de sua fundacão neste ano de beta, Avelino Spada e Aquilino Bettoni. :I! l\rlaternidade .. _ . . . . . .. 2888
1967. O Instituto dos Irm&os Maristas teve No Brasil, há 7 Pl'ovíncias, das 43 exis- I� Informação Telefônica 2111
início em 2 de janeiro de 1817, na França, tentes no mundo. São e:as: Brasil Setentrio-

III
Ligaçã6 Interurbana 2211

em La Valia. Seu fundador, Champagnat, ti- nal (Estados do nordeste e norte), Rio de Ja- III, Mercado MunJcipal . �. 2983
nha então 28 anos pois nascera em' 20 de neiro (Rio, Guanabara.' Espírito Santo, e Mi- } F,>rum. .. ., .. B 359'
maio de 1789: nas Gerais)" São Paulo (Estado Bandeirqnte e 111 I. II Marcelino Champaqnat, padre zeloso é Paraná), Santa Catarina e- Rio Grande do Sul Il' -000-

II apostólico, de larga e meridiana visão, en- _' que possui 3 províncias:, Pôrto Alegre, Santa II" Iiii tusiasta e de grande amor pela infância e ju- Maria e Caxias'do Sul.
/'

Iii;' AVISOS DO INPS

I
ventude, ainda exímio educador" e catequista, A Congreqacão Marista conta hoje com

, !I idealiza. projeta e concret:za seú' lnstitutô. fi;. 909 membros.� O número de educàndóríos .,llt O Agente do INPS avisa,

!II
A infância e juventude de então crescia se eleva � 828. O total de alunos alcança a III por nosso intermédio aus se-

lonqe e divorciada do sobrenatural. A ins- cifra de 363. 100.

1'1'1
gurados e procuradores que

trução religiosa era quase nula. em parte pela Na nossa Pátria, há 1.2S0 Irmãos, os quals I� recebam aposentadorias e pen-
ignorância dos próprios pais, e também pela dirigem 99 escolas_ uma Universidade e vá-

I'
sões, que 'deverão apresentar

j deficiência do clero, d!zimado pela 'Revolução rias Faculdades: e ministram educação 1 na Agência local do Institui'O,

I
- -: duas fotografias tamanho 3x4,

i Francesa.
.

r
57. 8S1 alunos.

I com data recente, para fins de

J: I
Em 189', os Irmãos Maristas se esta�:Je- O Superior Geral da Congregacão é o Ir-

'I
im:plantação de nôvo sistema

leceram no Brasil Central. -Três anos depois, mão Charles RapÀael. eleito por '9 ano� no III I"
t

. ! I9UO, aqui no sul, "Bom PrinCipiou, abrem C:tpítulo Geral de 1958. Belga de nascimen- li
oe pagan1.en o.

I uma escola. Foi a faísca que se alastrou pe- to; reside em Rom.a na Casa Generalída; é III! O ag?nte do Instituto Ng-

II lo Rio Gran-de, ultrapassando as fronteiras pa- assistido por um C�selh� Geral de 12 As- II! cional' da Previdência Sucia]
! ra se radicalizar também em·nosso estado ca- s5stentes. O Irmão Charles Raphael é. por OY-

l'l� I
em Joinville avisa a todos �<;

'Dr. JACOB C. ZATTAR li tarinense. d::m de eleição o 80 (oitavo) Superior Geral ,t,l seus associados que a matn-
i HOl·e, espalhados por todo�s os contl"nen- d I t·t t

II!
cuIa para a prestação da AS:

D ALFRED DARC"Y ADD.SON U li
o ns 1 U.O., • II sistência Médica somente se:ar. Bspecialis.ta: 'Rins e Vias rinárias

. Iii, teso os Irmãos l\rlaristas se distribuem por 43 Em. dl'versas �rovlncias do mundo, ativl- j1 concedida com a apresentac9.:J
- ADVOGADO - C"T;:a,tamento e Cirur_gia: Rins. Ureter, Bexzga� Próstata

III
Províncias administradas, cada uma, por um dades fes"livas estao sendo proqramadas pa-

:11'
de duas fotúgrafias, taman,?1J

Trabalhista - Cível - CriTIllnal Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812 ,Superior Provincial e por um Conselho de 4 a efeméride, 150 anos de fundação. lli 13 x 4, além d� docun:entgç��
R C l' R'· I d T 84

Residência: Rua Dr. Jbão Colin� 144 (apto 1) -

I'
mEmbros. No mundo Marista, Scrnta Catarina '

Iii I' D:0r!llaL ou s'8J,a:_ CarteIra pr;_s�� F��nc���� d� S��ares'�ç HORARIO: Das�iri�� ��2! da.s 15 li,;s 18 boraa
. ii é uma P-rovíncia. tendo como Superior, o lr- Ir. FLORAVANTE BER�ARD.r _ __J� �s:���a�� ������ent�e noC�so

_-------...;..._..;;.,_--..;.....------------------------------------- .,......_--------------------------'., =---=--=-"'-==-==----=-==--::::-::--::----=-====-=-�=--==--=----=--===-==-=-=---=�-=--,.=--=-==��=-���"��-=-===-�' de dependentes.--
___

Ir�ãos
moram

--- (II DA SÉRIE) ---

Dr. JACOBIVO
Medicina � Cirurgia - Proctologia

Consültas das 15 às 18 horas
. Consult6rio: Rua, dos Ginásticas, 256 (esquina com

Rua'Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro� 404 FONE 3900

'-Or. RIBEIRO E>E CAMARGO
Cirurgia Geral -- �uritiba

.st(Jm.ago_ Vias Biliares" Intestinos" Doe'Tlça.a
Ano-renais

Cons.: H.ospitaI São �:'Lucas - Av. João' Gualb€rto"
nO -1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDêNCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. EVANDRÓ PETRY
Clínica e Ciru!,gia de Tumore�

Tisiologia - Radioterapia
CO'n�u]t-6rio: R.ua Visco dp Taunav, 299 - FONE 3671

ResidênCfa: Rua l\1:tn. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

rer
fundada em 1916 para fo­
·mentar' as reláções entre a

América Central e do Sul
e a Alemánhã, publicou "a
primeira edição do seu
'f Ibero - Amerika - Hand­
buch", ninguém imaginava
os serviços ·que êsse' ma­

nual viria a prestar a to­
dos os alemães de qualquer
maneira relacionados pes­
soalmente ou comercial­
mente com a An1.érica La­
tina. Acaba de sair a sex-

bem que na Alemanha ha­
ja milhares de pessoas que
conhecem a América Ibéri­
ca por via.gens" e relações
de amizade, deve ser bem
elevado o número daqueles
que vão beber as SUas in-­
formações no Manual. Não
admira que êste figure em

quase tôdas as bibliotecas
e tenha o seu lugar entre
os livros indispensáveis a

comerciantes, industriais e

pOlíticos.

ta edição dêste manual' de
- 700- páginas ÇIbero-Ameri­

k�, ein H�ndbuch. Uberse- ._

,..__ Verlag Hamburg, 6a. edi';._
ção, 704 p. em papel-Bí­
blia, DM 34, 80 (8,70 dóla­
res)'. Grande parte da e­

dição já estava vendida
quando saiu do prelo.

1tste manual parece des­
vendar o mistério que en­

volve o ,conhecim'3ntv de
muitos alemães de assun­
tos latinoan'lericanos. Se

A obra está subdividida
em duas' 1;?artes. Na parte
geral (60 páginas) apre­
senta-se um panorama
geOlógico, político, e eco-'
nômico de tôda a A.rnérica
Latina, proporcionando in­
teressantes informações sô­
bre investimentos estran­
geiros e o comércio da A­
mérica Ibérica com a Ale­
manha. A segftnda, pàrte
(630 páginas) é dedicada
aoa vários paíSes. Em for-

1
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U ecracta Nas Exporfa"'(fÕ"e's'
cias de licença prévia. de -cada Impor t.açã o de apresentarn uma 'média - do só isso quase 4 mi-

A :rnedida a.pro vacta pe_o ore.o cru. ue US$ 246,6HO:73 por Iriõ es de- dolares.

plenário do CONCE.X d
í

a , que-podertios comsr- No tocante aos primá-
também em sua ultima PREVISTO NOVO dera.r razoav eí . rios e semimaufaturados,
reun

í

ao , tem como obje- RECORDE PAR�� OS vale destacar o total de

tivo principal facilitar o Th_ANU�"'ATURADOS GUANABARA minérios exportado, tam
comércio fronteiriço en- - As exportações de Já as

ê
xporta.çô e s li- bém decidindo os -resul-

tre o Brasil e o Paraguai, São Paulo apresentaram cenciadas na Guanaoara tados totais do rne s :

o on t.r
í

butndo para deses- c o.risfd
ê

r
â

vei melhora a ·vem apresentândo mui- 939 582 toneladas, no va-

t.í rn u la.r o contrabandp. partIr do dia la último to bom movirnento, 1e- lar de US$ 8 650 473,12.
Foi aprováda ainda a notada:mente no que res_': vando-se em

-

consídera- Como t.a.ís produt:_os e

cr
í

a.cã.o ele U_TI Grupo de pei _a aos mànufaturados çao o advento da resolú-
'I'raba-'hJ sob a coorde- que êste ano deverão as_' cao 12, do CON _i'EX, que
nacaa"--do' N.íIC, para os sinalar nàvo recorde nas liberou do Irc enctarrren t.o

estudos dos problemas da expor tações. Como vi- previo à e.xpor t.a.ç a.o da

produção da fibra de j u - rrr os infonnando o mo- rri a
í

o.r parte da s ,l:üerca-
ta com a finalidade de vimen to da C.tiCEX e da darias de •

nossa
--

pa.u t.a ,

sue-er
í

r Ema política de F�ICAM somados, no pe- c uj as vendas ao, extenor

exportacão de tecidos r
í

o.d o de 1 a 9 de maio sao c orrduztda.s na bas
.
.e

daquele
�

rrra.t.er t a.l .' (seis cu a.s úteis), dão trrrr dá via de e rnóa.rque emi-
Examinará também a total global de tida pela FICAM (Ban-

possibilidade da criação US$ 6,563,219,36 - US$ _. co Central).
de consérci03 eventuais 5,243,777.73 parà os pri- Assirn , pocíern'os consi-

para dinan"lizar a expo_T- mários e senlimanufa- derar ót.ím os os resu1ta-
tacão da juta. turados e US$ dos alcançados- pela CA-

b grupo será consti- 1,292,441,63 para os ma- CEX em abril último,
tuído de representantes nufaturados, dando êste quan.do os seus licencia-
das indústrias do Centro- último a rn.e d

í

a diária de rri en t.os para produtos
Sul e da Amazônia, da US$ 215,406_94-. constantes ela lIsta '"A",
CACEX, do Ministério Adicionando-se mais o anexa à resolu ção 12, e

das Relações Exteriores, período de 10 a 12 (per- rri a.í s as vendas conduzi-
da Camisão de Financia- "fazendo nove dias úteis), das em moeda-convênio
mentos da Produção, do tern os no período de 1 a rnorita.ra.rn a US$ .

Ministério dos Transpor- 12 de maio um total ge- 17 041 905,04, assim dis-
tes e da SUDAM. ral de US$ 9,964,918_s2, tribuídos: produtos pri-

,,� e�evando-sé a média diá� rn ã.r
í

os e sémimanufatu-
ria para US$ 1,107,213 _ 19. rados, US$ 4 661 40�,50.
Désse montante, US$ .. No -que respeita aos

7,744,792.83 ca o.ern aàs produtos industriais, in-

produtos prin1.ários e se- fluiu decisivameTne nos

mimanufaturados e os resujtadús- a exportação
restantes US$ 2,220,125 _ 89 de <aviões,. turbinas e pe-
os manufaturados. Éstes ças ._d� aeronaves, valen.-

CELESC
AUTORIZADA

BRASíLTA, �5 (UPT) - Em
ato assinado ontem pe'o Pr?-­
sidente Costa e Sllva, as Cen­
trais de S8.nt-a Cat�nn"} S A
foram aU:--0Y'lzadas a insta'::-tr
um s

í

st.erna ríe eriergía e Ié t r íc '.

na região 0.0 _V3,12 do Riu .Lo
Peixe.

LOTERiA
ESPORT�Vi4.

BRASíLiA, 25 (IJPI) - A
comissão de eduea.cã.o da Ci'i­
mara Federal aprovou o pare­
cer do Deputado .L�n.iz Haura.
favorável à criação 'I da loteria
esportiva. No seu t,-"abalho o

depu.tado bancle!:r?nte cond-::::na.
a criação de un:rl, antarquia
com a especifica, f:na lidade de
coordenar o empreendi:u1cnto.

ANUNCIOU
CONCLUSÃO

FÚO, 25 CU:_PI) - Durante R

. reunião que manteve com os

empreiteiros gaúchos do DNER

o l\íIinistro Mário Andreaz::a
prLJlUeteu liberar verbas no

montant9 de :U bilhões de cru­

zeiros antigos. Por outro lado
o J\1inistro marcou para 27 de
f::>vereíro de 1958, a en+',reg8 o­

ficial da rodcvia BR-I01, tr::;­

cho O..sór:o-Tôr:'es.

'PARECER
CONCLUjD·O

RJ"O, 25 (UPY) - Fk'Ju cnn­
cluídn o p3re�e!" d"p PrOcur':1.­
Gor-Geral d::l. Rep"'�b-'ic';i, �ôb'r'.e
a cxtr<Hih-'áry ,-lte F-r�nz s� q,.,O'l_

O Prof�:;50r H�roldo V. 'il,a,{]2.Q
�chou nue "õ�en+e ao Ansh-j:::t,
e a Alern"'nha têm condiç5e,,;
de �olicH��r a. ex4rarli""fi �, fi;,.
�e"'são do Supremo Tri':·:H\!u'11
FederaJ q"ue a-preçiará a ma+�­
ri� está ma-rr? da par::t a pr6-
xima quart3... -feira,.

CASTELl.Ó
VIAJOU

RIO, 25 ("(IPI) - 'O ex-pr�­
siden te Ca s�el� o Branco vj q ;0'1
untem p9.ra Portugal. Vi3rios
auxi1isres dire1-os do Govêrno
passado comparec�r�m D-:>ra

aproç:entar de<;:ped;das. C':l_s7el­
lo Bra.nco fa?ou com C9 da n!TI

mas demoro'1-s� maio::;: na pq­
lestra com Ern�"to G2j-:B1. A

ausência de P-o�erto Campo-;
fOl a n'!ais nuto d") _ :!,.j[csmo nres

sionar1o por diverç:o,,; io;rna1is­
tas o J.\..larRchal C'stpl!o Brq,n
co 'naúa ouis dec1ar9r. d�'7,eYl,.
do apenas

-

01::<;;; a via��m tinh'3.
caráter narticul::'l"'" - O ex-pre­
sidente foi levado à porta 00
avião pelo ErYlbaixador de
Portugal nu Brac;il. Ssnhor Jo­
sé IVlanoel Fr::Lgoso.

BRIGAS
ACABARAM

RIO, 25 (UP"I) - O ex-go­
vernador Carlos L3Cerd3.. _ con­

versando com amiJ!5os, con:fiden
ci{)u que estava pronto P_"'X':l,
disputar, TIO m�mento, a eh'i­
.ção presidencial : F1:�'SO"l ain­
da Lacerda que jamais iria ser

vir de escada para TI"i.ll?,'uém. E
:finalmente dis<õ:e que esperari:=t
nunca mais brigar com o ex­

Presidente .Juscelino ]:�ubi­
tschek.

SERIAM
CO SPI RADORES

RIO, 25 (UPI) - Um inr-p_Ié­
rito policial militar, envolven­
do várias pessoas. foi recebl­
do pelo Promotor Dorval Air­
ton de Araújo, da Segunda Au
ditoria da Segunda Regiãu ::l\t1i-­
litar, que agora deverá .formu­
lar denúncia. Os acus.ados re­

alizaram diversas reuniões_, -

tôdas com o obietjvo de im­

pedir a posse do ÍVTarechal Cos­
ta e Silva na Presidência da
República e imp18 ntar uma

ditadura no país. Os conspira­
dores escolheram corno seu lí­
der o ex-presidente CasteEu
Branco.

EMPRÉSTIMO
ALEMÃO

RIO, 25 (UPI) O Gover-
nador Plácido CasteJo, do Ce­
ará, seguiu ontem p3,ra a Ale­
manha, onde assinará contrato
com o Banco Alemão para. o

empréstimo para construção
de pequ.�nas b2'rragens· e po­
ços destinados a conter as ch�
ia.s que a,sso]a,m seu Estado
durante o inverno. :IIoje s�-

g-uem a ]:-"ort. ug-al e G�nehra.
respectivamente, os l:ninistros
d:.:t, .Justica. Ga:rTl., Filho e Co­
ronel Jarbas Passarinho, elo
Tra.balho.

APURARA
DENú� elA

s. PAULO, 25 (UPD o
juiz 3uditor da Segunda Re­
gião Militar, Senhor Tinoco
Barreto, enviou oficio à, As­
sembléia Estadual informando
seu presidente ter aber!-o IPJ\1.:
para apurar as denúncias '" dA
caixinhas no lcgislr-.;,tivo _ 0-:::
d�pu tados pauli.stas em gcnt 1

::-�u favoráveis à medida, a­
:fIrmando Clue assin'! será pro­
vada a falsiàac1e ela denúncia.

-RESTOS
RANSLADADOS
RIO* 25 (BPI) - O l\-:Iini�­

tério da Educa0"áo infor�'Ylou
({ue cheg-.ará amanhã ao Rio�
procedente dos Estados Unidos
o corp�. do professor ..João Ro­
?�rto .

Moreira" qlle a.li f���ceu
na dias. O Prpfessor ThIore:iY''l.
como se sabe, foi o criador dq,
Campanha Nacional Contra o
Anall'a_betismo.

Pró-Catedral
Acreditamos QUe Joinville

construa a sua- Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­

In?ntos de coragem e confian­
ça ten'! sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

A Com.issão.

D Umi
o Govérno decidiu simplificar e desburocl·at:z:::tr as exportações I

d� produtos agrícolas. Ao invés de dois documentos emitidos,p�lo I
l't1i :l�t.;::_'io da Agriculiura, o exportador passa a pr,eer:cher um tarrrco

,cB-r_i�::.çCLdO de c_ass�hcCJ.çã:o e sanidade, pela qual e dll·eta.lnente 1'e5.- 1

p._.}ns-:tvel. An�e_-io.i:'eme�'lte, o sistema era bastante complIcado, pOIS

II t_nha a s u fu,nck)name.r�to _baseado qu?se. que exclusiV'arnente na figura
L:.,,:) c�a:s.::if c ccd or nos orgaos responsavels pelo assunto.

A _dCClS=::'O foi tom ada I a ser d_e_ exclusiva res­

en:, _reuni�o d_o CONCEX

I
ponsabllldade do expo.l.-

I- Go:n2e.!ho cte ComelClO tador.
Exterior - so·..) a presl-
de:-::.cia do hJ..lll_st:-O da SE�1: EXIGENCIAS
l;:iusl..ri.::t e Com�lcio, Ge- i '

neral Macedü S:Jares _ ue As exportaçÕes para o

a.c.zrdo C:::>111 a declsao, 'a.s Paraguai, ern cruzeiros

declara_ ões de classifica- novos, a.t.r avéz de Foz do

cão dos produ t.os e as -Iguaçu, Ponta-Forã.. e

inrormacõe s s
õ

bre seu Bela Vista, ficaram isen-

estado sanitário passam tas de quaisquer exigên-

ress',edisl-
"

�' -:f'
"

du

AKIHITO E MICHIKO TIVERAM
GRANDE RECEPÇAO EM SP ..

S. PAULO, 25 (UPI) - O Príncipe Akihito. dd Japão. e �u� �s- IIpôsa Michiko concederam esta :m�nhã audiência à colônia japonesa, no l]Esiádio do Pacaembu. Às 11 horas colocaram coroa de flôres no Mo- '!.:íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiii1iiiiiiiii
numento dó Ipiranga. À tarde assistira-rn e�posiçã:o especial de pro­

dutos agrícolas e manufaturados pela colônia japonesQ# em São Paulo.

À noite serão homenageados com banquete� pelo Gove-rn.ador Abreu

Sodré.

GENTE IMPORTANTE
Participarão também do en-

contra _inúmeras personaHda- BORRADOS COM COLA
des mundiais, entre as qua,Í:::; ') TóQUIO. 25 (UEI) - Dois diplomatús britânicos �f'orarn
Senador Robert Kennedy, co- maltratados -e borrados com cola, ao serem expuJ<o;os de Xanuai.
mo representante do;<=; E-stado.'5 Porta-voz. do GovêrRo �ritâníco em Londres qualificou a cBena
��!ictg� ��a;'c!:i��sl�o F;���::: de Hhultrajante".

l\.iinis15ro das Relacões

Exte_/
EC I I R'

-

S N ri

I
riores senhor Adam Rq,paC'ki- D.D A EG,U DA-FEl R.À

.

da, da Polônia. Srza�aru�11al_'1. '\VASHI:r-TGTON, 25 <UPI) - A cumissão geral da OEA
Khan, que recentemente pre- dever,á d-=-cidir segunda-feira ,sôbre o pedido da Venezuela de
sidi1..i a Asserrlbl�ia_ Geral -. da um_!=L reunião -de consulta do organismo continental. A - reuniào
ONU, pelo Paqulstao e mUlt-as sera para exame de acusacão da Venezuela contra o regime
outras. - cubano .

� -

I

IlJel

rícola>

4-4 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

I
IA

orDtatão
...

Aguardofn Atividade de Lacer(Jo Quanto
à ��F.rente", POI'a Entrar em Açóo �

RIO. 25 {Transpress) - Antiqos pessedista.s estão esperando ape­
neL"i qUe Lacerda dê início ao trabalho para 'formação- do terceiro par­
tido para que êJes possam faz-er a mesma coisa'. Nesse sentido tem

havido intensa arUculacão nos bastidores, com reuniões isoladas e de

conjunto dos principais �artiçuladores. Seria o prenúncio do quarto par­
tido. Es!ão à frente das demarches. entre outros, Rui Carneiro. Anto­
nio Balbino • .Amaral Peixoto. Tancredo Nev�s, Ulisses Guimarães, Wil­
son Gonçalves e Mendes de Morais. O objetivo dGS antigos pessadis­
tas não é o de ressuscita-x ex an1i-qa siqla partidária, mas algo que. por
sua formação €xpprima a reaqlutina:ção daquelas fôrças políticas.

acomodatícia para o pr.tJDle:::na
partidário, -""em prejuízo das

BRASíLIA, 25 (Transpress) lideranças que; -,sobrevivendo
O Deputado" José, Carlos Guer os golpes da revelu<,;ão, pro2u­
ra deverá surpreender hoj e a ralU afirmar-se no quadro po-

I

â�m��;aU e):���rendar pr����; t
lítico nacional.

da ARENA, reivindicando a in MAIORES AÇõES
clusão no documento princí--Jpios considerados desafiadores BRASíLIA, 25 (UPI) Du .

para o próprio Govêrno," pois rante a reunião que o 2:abi'Yle­
visariam a revogac;ãu das leis' te executivu do MDB rea:izou
de imp_ren§a, .segurança' na- on.tem, o lider Mário Covas

cionaI, Suplicy, acordos MEC- pediu maior ação oposic�':::>:n:Lsta
USAID, implantação de re- que vá de encontro �s aspira­
formas agrária, urbana, uni- ções populares porque, segun-do

I
versitária, bancária e eleitorlCtl vem afirmando constantemen­
tôdas com um sentidu eminen- o MDB está se desgastando pe
tAmente nacionalistas>' rante a opinião pública.
MEDIDA NECESSARIA DISCUSSAO

,INICIADA

M�DIDAS EXTREMAS

Guerra. resolveu avançar na

colocação dessas propostas,
convencido de que só com issu
se poderá promover a reorga­
nização partidária em têrmos
.sér;os e suscetíveis para a.ten-
der as aspirações naciona i c:;

No seu entender a abstrac50
dêsses temas num progran1.a
significaria apenas que SI? �E'­
.sej a UIna solução artificial e

BRASíLIA, 25 (UP!) O
Congresso Nacional reuiu-c;;e
ontem, quando iniciou a cis­
cussão dos pareceres da �o -

missão de justiç-a, reJati."los ao

I problema da presidência dO

I' Congresso. A votaçãu dos Da­

rec res terá início em nova sec;

são, que já está convo-qada pa­

�a a próxilua semana.
-

ouuros C01TIO cristais de

rccha, rn
í

n.er
í

oa oe beri-
10, manganês etc., de­
.ID andam Ií.ccnc í.ameritos

prévios da CACEX, para
exportaçao, êsse órgão do

Rio passou a levar van­

tagem sôbre o de S&O
Paulo nos resultados das

exportaç-oes em térmos

de valor.
-

.Lo irrv i l Ie
, 26 de maio de 1967

11'IFOR.M �1DIOCESE SUCATA E
lVIINERIOS

se ao público dizendo de sua

satisfação em estar no Brasil
e princlpallnente em São Paulo
e de ver que seus compatrio­
tas estavam colaburando efeti­
vamente para a grandeza' des­
ta Náção. Disse que isto era

mais uma demonstração dos
laços de amizade que, unem o

Brasil e o Japão, e que aqui
os japoneses telu tudo aquilO
que podiam desej ar, pois o nos

f:O pais é poderoso e próspero.
O Prefeito Faria Lima, falan­
do na oca.sião, disse que São
Paulo nunca vira -uma home-

I
nagem tão expressiva como a

que foi prestada pela colônia
Japonesa aos príncipes herdei­
ros. Sublinhou que o casal

I
real por certu levará de São
Paulo uma :lembrança imorre--
doura.

_
_

60 l\1:IL PESSOAS
S." PAULO, 25 (UPI) - Ex-

J traordinária den'!op-stração de
entusiasmu popular e ue a­

prêço e carinho, foi tributada
hoje ao Príncipe Akihito e à
Pnncesa IVIichIko, do Japão',
no Estádio do Paca.embu. Cer­
ca de 6D mil japoheses acorre­

ram ao já legendário Pacaem­
bu, para aplaudir os príncipes
herdeiros do truno do Japão­
Milhares de balões multi-co�o­
ridos, colocados sôbre a gra­
ma do Pacaembu, subiram lo­

go após haver o Principe A­
kibito feito uma saudacão ao

povo brasileiro e a seus
�

cum­

patriotas. Eraln 10 horas quan
do os príncipes _ chegaram ao

Paca�mbu.
ELOGIOU 3APONESES

O Príncipe Akihito dirigiu-

D. IVO TIl\1: .JOINVILLE Na mesma reunião, o

CONCEX aprovou Reso­

lução que estende aos

Estados do Pará e Para­
ná a exigencia de que as

exportações de sucata de
ferro e aço sàmen te po­
dem ser liberadas quan­
do 0'3 valôres obtidos no

mercado externo forem'

superiores em 15 % aos

oferecidos pelas con'1.pra­
dores siderurgico.s nacio­
nais.

,Mas foi negado pe'o
CONCEX o pedido que
lhe foi dirigido no sentí­
do de que as exporeações
de minérios sejam in­

c'uídas como cumpri­
mento das obrigações as­

sUluidas nas vendas de
óleo cru ao Brasil, em

decorrência do disposto
no Decreto n° 59 430 de

1966, exigindo uma con�

trá-partida de exporta­
cáo de 20% de produtos
'brasileiros sôbre 'o valor

�, 1

DOM HÉLDER ·PARTICIPA El\I
GENEBRA DOS DEBATES
DA -·�PACE IN TERR S"

RIO, 25 (Transpress) -- Dois
brasileiros, o Arcebispo de 0-
lind-a e Recife, Dom Hélder
Câluara e o Professor Cánc1i­
do Mendes Almeida, diretor d3.
Faculdades de Ciências Po­
líticas de Direito "Cândid-")
Mendes", do Rio,_ são rep!""e­
sentantes de nusso país no::: c'!.e
bates da Encíclica "Pacem ,i�:l
Terris"', de João XXITI, qn�
terão lugar em Genebra a Dar

tir de dQmingo próximo, com
a presença de duzentos nerÍ­
tos de todo o mundo, membros
dQ clero católico e cientis"l:"as
sodais leigos. -

'

especialmente do ponto- ri� vis­
ta de maior entendimento fran
co entre os povos Segundo o .

delegadu brasileiro, a Encíc� iC::.'J
HPa.cem In TerrísH veio colo­
car a Igreja Católica na van­

guarda da.s reivindicacões em

busca da paz e da tranquili­
dade dos povos.

------��-�---l
� .

Oferecemos para pronta entrega na SECÇAO VARE- �
JO, tintas especialn1.ente t.est.a.das para as seguintes ap1i- r
cações: l'i Zs-rcão Prepprado

\ óxido AM-2B67 :
ANTI-CORROSP�TO \Cromato de Zinco (Borracha) �

('NitToferGrafite

T.N AS

J xilnadamente 15.0 nes."'oas R '0-

i go após um almôç:o co:::nun:tá-

Dia 20 Últüno. D. Ivo Lo"l"- i rio.

���e;��I�iO ���rdeg��o� e Re�L��; I Pe. JOSÉ MARINS

Sul-3 manteve encontro CU:'TI I EM .JOINV:rLLE

I ��m���;,';'sen;L�j,;e�o'i�o d����t i Coord'enador nacional (l() m:

\ D'..l é con-=::oHdar o req-loDa: S'11 I n�stério sacerdotal e aH�ur de

,:3 em pastoral e _e�pír;�o rle I yários livros, Padre Joc;é M J,­

i Igreja sob duas d;mene:;o"'s· 1 rins m�nteve p-:::tlest"'as erre

• p"�impira c01ucar-sA a SE'-;:"- I nossa cidade no dia 21 últj�-;_:)

I vtçd da dioce::::e
-

e .c;eg;�1'n0a - I com as religjosas de 0;+0 '"'l-

I so.:narl nossas atividades à.s f d��des da d�oce,�e e ülmlJé�"""1.

f do reg�onal. t com os semInarl.':::tas do pen-

�

Forarn :feitas expl�:HJ'3.��ec; I
s.ionatu da rua São Paulo_

soure os tr9 balhos ex'?rI1+�OOC:;

p2las comis�ões diocesR.nq,s - r,....,.o..,....n�vAnORA
snndo na me�ma orqsião

resr-j
EM DEBATES

lnondida várja.s pPl�1Jn1-R.<:: �,

rcsneito de. lacunas ex:s't"crtcs l'vladre Ir�ny Bastos, r-oo"'�('"le-

ne��tes -I:rabaJhos _

nadora nacJonal do apoc;:.�:o:.a.J::k)
Dia 21, dumingo lY'_thY1o, D. ct_?s reUgioc;as manteve un:-t I':_: _

Ivo r,:unju-se com os e'°ry}en- ! rlodo de d3bates com a,C) lrm::.:-s
tos integrante� das rliV?TÇ,<"",.O;:; I das ?ito comarcas f'')<::t_I1''<"\lC;

I comí:::;sõ-:;s, ,sendo tr2l_t�,d() sô- l da, d)ocese ond� os �<;.sunf'.?c:;
'p�e a comemorBção do }\rto-',;J, I centraljz�r�m-.se na Jy\cer5-�'")
; Fé oue in:ciará dia 23-6 -67 t das

-

relIgIosas no plano da

I ai é dia 2Q-6-63, o ql'!..al r�pr3--: pastoral e conseguir nrn�, ;l-

I c;:.eni";a o 190 séculos da morte;: nidade entre as congr'�gê'l<,.oes 2

I! de s. Ped::-o e S P-ullo_ - i estabe13cimeríf:o'S ,d� linh<::l�� '!:'3.
J Neste m8.smu dia h011VO i'3'-. 1 ra que o apostoL�OO dqs :::"8!1-

j
11 ho::·a.3 mÍ<:'!;<::q, _:on0R1ebrq�-"'l. i gh�sas . t0I'!l�m o �;:nPl_l1r--O (1',le I,

I
co:m a pü.rtic)paçao de ap::::-D - I a 19re_;a ao COnCl.ilO espera.

,'---
_

-

I
I

I
1-

2.3

- Médio prazo

I· MovímeiNo da terra- no trecho Iririú-Bom ReUro (lSOOm) ....

:_J\bertul"a: da via com asfaltamento no trecho lririú-B9m Re-

�:os:::����çi� d� ��rr��o··
.

�re�h�· "ii��· Vi�t::Z·_:I�i·ri�
.

: : : : :
(25 .200m2) ..... " . " ..................•

SITUAÇÃ.O �UNDIAL'·
Pru:fessoI Cândido T\/Lendes,

que seguiu hoje para Genebra
disse que a reunião Dropor�i.D­
nm-á oportunidade para exa­

me da atual situação mundi3..1

ACABAMENTO ANTI­

CORROSIVO

\ As rá.It.í ca. preta
JAsfáltica marrom

)Ac-fáltica a.lurri íri
í

o

f Borracha ( Igara)

- VERNIZES TINER RETARDADOR

co
•

O

Tratam-se de produtus NITRO e SIKA, principalmen.­
.

te destinados a pinturas de ESTRUTURAS IVIETALICAS,
� MAQUINAS, GRADES E ESQUADRIAS DE FERRO.

BUSCH.:L.E-_& LEPPER_ S.A. /

Rua Dona FrRnc:�j�-ca, 139 - Fone:3131
JOINVILLE

Ligação do Distr�to Industrial da Boa Vista à coletora nort�
Cr$ 1 . 000 . 000

'RiI,rl

FoTO observamos
-

o embarque dC?'s fo.c;ruefes impulsionadores de

um engenh�' S�durno do Centro Espacial J.
-

F. Kennedy. Muitas aere­

I n�ves já foram esp�c}almente fabricadas, para atender o transporte de

<; peças monobloco pertencentes aos foguetes espaciais.

II

FilatelÍstas

I terão atrativo
f T""

I

I
em 810 ' I

•

30
O cin'quentenário' de Taió,

durante os dias 22, 23 e 24 de
setembrv próximo, terá eu'! 11::;0
nesta cidade. um Carimbo co­

memorativo.
-

Era de interêsse ainda, lan­
çarmos UIll sêlo também con1.p­

morativo, mas em virtude 'io
IJecreto 44_745, de 24-10-58,
não foi possível.

Chamamos a atencão dos
amantes da filateÜa, para
que visitando Taió naquela 0-

casiãlJ, adquirem pecas filaté­
licas com aquêle carimbo.

Noticiário Internacional-

�iso

900

Sub-lotaI 1.180

MANIFESTA TRISTEZ

Longo prazo
Mov!mento de terra no trecho Boa Visia-Iririú nOOOm) ....

Abertura de via corn asfaltamento trecho Boa Vísia-

-Iririú (l4x1400m) - .

170

390

CIDADE 'DO VATICANO, 25 (UPI) - Enquanto se rei­
nICIa o conflito no Extremo-Oriente, no Oriente-)\'Iédio a guerra
al1.'leaça agora também a terra de Jesus. Disse hoje o Pap�
Paulo VI, com tristeza, antes de dar a bênção à ITIultidão con­

grega.d_a ná Praça. de São Pedro. O Papa Paulo VI havia presí­
dido no Vaticano, - n'!omentos antes, as solenidades du día do
Corpus Christi. Oremos para que L

a paz tão desejada, proclama­
da e necessária à hu-manidade, permaneça pelo menos' nos cora­

ções dos hOll'!ens, e faça seus responsáveis compreenderem qpe
l\háô de encuntr_ar soluções pacíficas para êstes perigos. Concluiu
o Sumo Pontífice.

RUSSQS E I NGLÊSES, DIALOGA.M
'MOSCOU, 25 (UPI) ,- Os ministràs das relações ,exterio­

res dà Rússia e de Grã-Bretanha prosseguiram hoje em suas

;conversações em Moscou, confirmou a Agência Tass. As entre­
c vistas se desenrolaram numa atmosfera de cordjalidade e de
forma amistosa, sendo tratadus .problen'!as de interêsse mútuo. -

_JOHNSON VISITA CANADÁ
W,ASHING�oN, 25 (UPI) - O Presidente dos E�tados U­

nidos, Senhor Lyndôn Jôhnson, chegou hOje ao Canadá. par")_,
conferenciar com o Primeiro Ministro Lester Fear�on Bôbre a

crise nu Oriente-Médio e visitar a Feira Mundial de Montr::oal.

FOLHETO'MIMEOG�AFADO:GUEVARA
CIDADE DO PANAMA, 25 (UP!) - Entre os residentes

no Panamá circulou ontem um folheto mimeografado, de oito
páginas, que leva a assinatura de Ernesto «Che" Guevara, o ar­

gentino que foi lugar-tenenté do Primeiro J\-iinistr-o Fidel Castro
Segundo um... ju:x;nal papaJll..enho, sua distribuição estêve a cà.rgo
de um grupo comunista e constitui uma -exortação aos comuni.'3-
tas panamenhos, para que iniciem Ulna ação violenta cO-:1tra as

autoridades constituíd_as.

CORRETA DEVOCAO EUCARíSTICA
CIDADE DO VATICANO: 25 (UPI) - O Papa. Paulo VI

anunciou a publicação de ,um documentei du Vaticano estabele­
cendo a corréta devoção da Eucaristia-. De acôrdo com a crenca
católica, o sacramento da Eucaristia é a verdadeira presenca de
Cristo,_ em corpo e sangue, na comunhão-. En'!' círcu10s do Vati­
canu transpirou-se que o documento papal será publicado ama­
nhã.

Sub-total
Total

560

l.740

Nova Caneta Nã(]

Escreve, Mas vê

2_9 - Vias coletoras transversais (leste-oeste)

Sua Sa�a de Estar Será "Comentada" se Você Adquirir um Conjunto Estofado Vogue, Valtex, 'Pretty, Nass .ou. Lafe� em Hermes Macedo,
,ue fer ce o IV e hor Preço, o l\iais Longo Prazo <e as Mais Facilitadas Copdi�ões de PagaBl,ento! HER]\tIES�-MACEDO SIA.

DE LIDERANÇA·- NO'- CO:MÉRCIO' SUL ,BRASILEIRO.!
,34 ANOS

Cr$ 1.000.000
- l\1édio prazo •.........

Desapropriação de terrenos (254. 000�2) "........ 160

Desapropriação d� construções (200:m2) ;""............... 100

:r-JIov'imenlo de terra (200m2) 340

Abertura das vias sem asfaltamento (l4x13. OOOm) 910 Pró-Catedral
�ub-total 1.510

A salvac&-;;' é o alvo das reli­
giões; a. ;erdade. da filosofia: c

dever. dos :moralistas: a Catedral
dos tlue lutam pela ÇJrcn,'ldesa de.
tQ, '\erra.

-- Longo prazo •....•......

Asfaltamento das vias já existentes construídas (l4x25. ODOm) S, 250

Total 6.760

2.10 - Vias coletoras-Iongitudinas (norte-sul)
Médio prazo

Desapropriação de terreno (270. OOOm) .

Desapropriação de construções (l100m2) " ..

Movhnento de terra (2200m) .

250
60

370
850.J1.. bertura sem alaltamento LONDRES (BNS) - Uma

nova invencão demonstrada re
1.530 centemente> em Londres' ner-

1--
1ongo, prazo 'mitirá aoe:; cegos levar uma� vi­
Asfaltamento nas vias já existentes conztruída:s 14x20� OOOm) 4.200 I da mais cheia e mais indepen-

Total 5.730 dente. Trata-se de urna "ca-

2. 11 -- yi� lentar paralela à ER-IOI _

neta" de 16cm de comprimen-
I_

, •

Cr$ l.000.000

I' �% ��oa��r�i;��?�O���O ��
1- Medlo pr�zo _ �

miolo eletrônico _ Sob a for-
Desaprcpna:çao de terreno (vS8. OOOm2) "...

_

160
m a de sinais de ,timbre varía-

Movimento àe ferra (3500m) 600

I do transmite <5' d.::;,
A bsrtura das vias sem asia!t.ame:n!o (14x12. 800) . r • • • • • • • • 1.540 informações a���u�i-��e. ,�

Sub-total A invencão é de autoria dI'"
três cientistas da companhi'l.

.......... Plessey que, originàriqmpntp.
. " . . . . . . . . .. 4.610 pretendiam ajudar estudantoc;;

Total 6.880 de ciência cegos a tirar maIor
proveito da;s aulas.

Os cegos, n.o entanto, já es-

10 �rt�v�n��;r���� ��r���s dis��;
140 previstos pelos cientistaAs Um

cientista cego, por exemplo, -

150 descobriu aue podia Hver" au�n
do necessítava tomar a próx-i--

430 ma in i eção de in.sulina� pOls o

580 aparelho _
identific8va fàcil-

mente a mudanca de côr ern

uma fita de papel destinada a

dar imuortante infor:rnac"" ()

aus doentcs- possuidores <ie vi­
Cr$ 1.000.000 são.

Outroc::; jul�aram a caneta i-
3S0 deal para dizer a mãe cega -

575 quando está cbeia �- mq_madei­
ra. ou quanto remédio resta a-

925 �d�o�� _ l����C? � �a�e��a p��a c��
cher o bule de café ou passar

Cr$ 1.000.000 o café da chaleira par8. o bu­
le sem perigo de queimar-se.

O mesmo aparelho capta as

650 lllZes de um carr0 aue se RDTO­

xima antes de haver qualquer
p�rig-u. Adaptando-se uma ue­

quena peça, a caneta registra
rnudança.c;; de tempera tprq, e

26

I'
desvios do norte magnétiro -

O dr. Roy Haves, o clen-
676 tista a cargo do projeto, diz -

I que a caneta está apena..s no

início. Logo que for miniatu-

I'
rizada poderá ser adaptada ao

dedo, dando au cego uma u....­
Total 1.326 nha dotada de visão.

-- Longo prazo
Asfa!tamento (14xI2. SOOm) .. ..

2. I? - Nova: nga�ã:o de saída para Blumenau
l\-1:édío prazo

T:'esapropriação de terreno (45. OOOm2) .. ..

Abertura: da via sem asfaltamento (18xlS00m)

Sub-total

Longo prozo

Asfaltamento (l8xlS00m) ..

Total

2 _13 - Aplicação do cemitério do ltaum, e abertura de nôvo
cemitério na :gal·te norte

Médio prazo

Desapropriações (ISO. OOOm2) .. .. . ..•....•.......••.•

Abertura de avenidas, construções de muros, e c.

Total

2. 14 - Estufos e levantamento

Curto prazo
Parte inicial da correção do levantamento" topográfico, veri­

reando discrepâncias entre o existente- e o aerofotoçramétrico
Recraan�za:çã:o admin;strativa geTal em curso, vísap.do a co:m­

pressão das despêsa:s de manutenção e funcionamento buro­

crático da: Prefeitura e atualização_ cadastral (em curso) e

seu -mapeamento " " " .. - ..

Sub-total

Médio pra:zo .

Pa!'le final da correção do levantamento citado -acima 650

����I"=�"'-- _� ---" -
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Tório: Brasil
/

Jâ

o r , VVo'fgang .o. p, .Kress

�������������������������������������}

ven�s�m�r!��e�i�SitO à Rua .11,São, �iguei CBoé\ Vista), medindo 12x40_- Mais

�_ informações nesta Redação. '

':���'
, �

;1
Vende-se uma, n� Barra do Sul, com ,2

'I�::�quãrtbs, sala,. co_zinha, área, rancho e garage.
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­

m_ád'a. A' vista �u em condições. Mais informa-

ções _:rlt;:,ta. Redação. t

- ,'< ·CASA NA PRAIA

I··�····_�·········
- �----

, ....-.�. -. PRECISA-SE'
Um elemento competente para seção

t'écni'ca.
.

Interessados, COrYloor,ecer à
',.cONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI'

ên"l�']?·'-rabeiraba. Salório à àltur·a da com-

pet-ênc__ia 'éxi,gida.
-

Necessário morar na obra.
./

-U'RGENTE
I

:Necessita-se urgente, para _çolocação imedia1a de"

2 Torneiros mecânicos "competentes".
2 Moldadores para fundição "competentes".

,Interessados deverão se apresentar munidos de documen-

tos, na fir11l�

I. 'IRMÃOS-'BATISTA LTDA..-'
:

1. Rua Quintino Bocaiuva. 36.
• ......._._�'.. .

1
I

Precisa-se de uma doméstica, com prática.
. -Paga-se muito bem., Exige-se referências. Tra­

. tar [l.: Rua Dr. Plácido Gomes, 501.

EMp·RE�GAnA

V·EN·D_EIDO\RES
Precls�-se de vendbdores com condução pl'ópria para ven- .

da de -artigo de fácil aceitação' para o interior do Estado.

Ótima comissão - Exige-se fiança Informações fone 3202

c/Fausto entre 12:30 e 19 horas, ou Churrascaria Havena:

c/ADtaral;

.�==========,---

PRESENTES�
)

Loj� OSCAR I'Av _ Getúlio Vargas, 500"
Fone 3378 �A Vista ou' à Prazo �

NÃO PAGUE MAIS

apenas
NCr$ 51,00

or um

�onju·nto Sanitário
com.

Caixa. de Descar.ga
Bacia - Fossa

Assento - Tubo�

v. J-� BARTHÓ(.
�u�<?, _Jar<?9uá, 695 Da Fábrica ao­

Consumidor
.

.

3 Postos - de
Vendas

IISenhora de meia ida-:
de� viúva, de boa apa-

!

rência, deseja easar com ,�<

um senhor de boa apa­
rência, idade 55 à 65,
anos que 'seja ele d.escen- �
dencia ·alemão.

;1'Cartas COm

'proposta, pa.
_ I,

ra esta H.edaçã:�;w���iilJ.

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Varg�. '32ª,

VENDE ....SE,
Duas ·Ca:;:nionet2,s c�ovr6

let, reforma.das, ano 54" '01'­
troca-se por KOlnbi _

,

Tratar à Rua Iririú, -8&;:'

as Sua servas

Chaminé de Ar:-l.xá

R
Brasil, Sílvio Fróés de Abreu,
volume 2, páginas 640 e 641) �

pode-se admitir como sendo
em tôrno de 12.700 toneladas·
de óxido de tório (253 '_ 886 x

O 05 igual 12,694) as reservas

do Brasil aceitas como F'orrt.es
Razuávelmente Asseguradas ou

seja, com preço situado den­
tro da faixa de US$ 10 por li­
pra' de. Th02.

Disse o professor que os de-
I mais depósitos, tais como Mor

ro do F'erro em Poçus de Cal­
das, Barreiro de Araxá (carbo-:­
nativos, num total estimado

t �� ����� �� 1t��i�?� boOnd����
ser aceitos como Fontes Adi­

I cí ori.ats Possíveis, seja poraue
'não e'xtste ainda no país um

complexo industrial em cQtl­
dicões de aproveitá-los, seja
porque suas e.stimativas .a.í rrda

i merecem exaustivos estudos
críticos. Finalizando, revelou
que foram as seguintes. as forr

tes de compilação de que -a

Cumisão Nacional de Energia
Nuclear se utilizou para rea­
lizar êste estudo: Recursos Mi
rterais do Brasil, volume 2, --:­
Sílvio Fróes de' Abreu, 1962;
Curso sôbre Assuntos de Ener­
gia 1'q'uclear. Gv1RE, Profes,�or
Elysiário Távora Filho, 1966,),

,e Relatórios do Departamento
.

de Exp::'oraçãu Mineral.
"

, _ Embora seíam raríssimos os estudos sistemáticos levados a e eí tas bficialmente pelo DN-

I
de Araxá, MO, .130.000; Depó- 'rem os minérios sujeitos' a

................ ilS ••••••••
-

•••

PI-I
J efeito no Brasil com o objetivo de conhecer suas reservas de tório, con- PM. Rio de Janeiro; 20.00 ton; sito do Morro do F'er-ro ; Poços . duas categorias: Fontes Razo-

1 Reservas estimadas por J. R. de .Caldas; _ 36 .5,00; e cvnteúdo
.

ávelmente Assegur-actas e F'ori -

II A'!
"-' '

, I 1\
vénl, entretanto, apresentar algumas est�mativas efetuadas por a guns

Gílson, na Bahia, dependendo de rrrorra.aí t.a, (baseado -ern da- tes Adtotoria.ís Possíveis. - A
_ -. 'nu'nc1"0 Cl ·f· d I geólogos e el'lgenhe!:ros de minas brasileiras, as quais, embora ques- de verificação: .48.300 t.orrela-« dos de Avelino' ,I. 'Oliveira): primeira categoria refere-se

1'_
'

" ,8 ' ,aSSI leu os I tionáv:is, repres,entam vo�ôre:s que até certo ponto podem espelhar � das; Reservas medidas pelo 15.000: tqtal geral, 181.500 to- ao material existente em depó
\, �', '

I I potel1,clal do PaIS com respelto ao metal em causa - revelou apre DNPM no Rio Grande do l'Tor neladas de Th02 ..
,-

situs conhecidos, cujo teor, -

'� �........II
sidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear, Prof. Udel da te (Florânio e São Rafael); - Considerando as ja�id"\s ,quantidade de minério e tipo

.

.

-- --

Costa Ribeil'o _ �i�PsO t�������s ���er;�s f�� �eeir�,oc��o :JfnlsaPg!a�s,serra ���ti���e�t�' e;�nfo���ose: p��=
BIJ••IIIII... ;Referindo-se ao dop ós í t.o em 103 DFPl\-r - DNPM, 1957), Freire, sujeitas a verificação salienta' Sílvio Fróes de Abreu cessado de acôrdo corn a tec-

I veio 'rro Morro do Ferro, no baseado na suposição de que o, pelo DNPM; 130.000. Total que é provável que as disponi- nologia mineira e de trat?,-

f oerrt.ro . du Planalto de PO�;J.3 conteúdo do depósito de Bal.·- geral, 253.886 toneladas. bilidades' de óxido de tório ul- mento presentemente conbeci-

r de Caldas,- diz Resk "F'r'3..Yf:.t- ('(ue reiro é equivalente a 2.6.00, - trapassem' de muito as da.

'depo" d a Itzar
� 000 rne 2ÔO toneladas de rnori.aznt-a Reservas de l\:lonazita 200.000 toneladas, csttrrra.cías A segunda categoria - ;3B,-

1
t.r'os l.de iu:';;: d� ���")d:\', ti; COIU um teor médio de cjn?'J Frisou o presidente da CNEN pelo Bureau uf' l\1ines., Se-' lientou - refere-se ao nlatA-

I perfurar 210 metros d e g-ale- por cento de Th02) oorrcfu.í u que ��Sílvio Fróes de Abreu! gurido estimativas (Panorama rial que se suspeita ocor-r-er

.rías e de executar tzinc!.1.sir3.s que as resor-va,s deste
ó

xí cro sa o (obra citada), qualifica de con- I do Setor Minerál Brasileiro, - em extensões não prospectadas
1

-.. . " , 30 013 torre la.das aer-va.dor'a a "adrrrí.saâ.o de que I Ministério d.as Minas e Ener-
.

de depósitos conhecidos ou -

I
UM 'N,OVO CONCEITO DE rXATI rilÃO'- '"NAS '��a;:_�s, 6�g���g�� 'd�A c.eD� a'côrdo'- com, o �ngenhei.ro ��a,Srl�lseSra-vOasdadeordme10nnad'zeit.·�o·o -, onooo gia,' pp. 41" 1966), as. :reserv&.s cuja existência é post1l1�,08,

'(i-:'. ,Ru"�' � .cíe Março, 337 _ 20 ani}.;.dar _ sa'"'la 31"8'

de ininério de terras rars.s e Avelino de Oliveira - p rosse -
- to) do Brasil 'em tório podem ele- material este que se espera

P,.ESQ'UI.S�.. S E DOSEA�AENTOS CUNI,'�_'OSi �� tório (toYita, bastpaC"c;,,'lta 'E't',c,)' o�uiu o Senhor Costa Ri!,:)eiro - t.orrera.da.s, quantidade 'esta que � V�r-.se. à 300.000 t.orreIada.s re- possa ser eoorrorntca.rnerrt.e 1·;)-

. � das quais 'uma fra,çi?,o, �s reservas de rr.orrazata no à base de cinco por cerito dp i presentando cêrca de trinta ealizável e expJorável a preco

->.:L 1.0.00.. 000 de torre Ia.da.s, acrtsa Brasil, encontradas ern derró- Th02, representa 15. DOO tone- por, cento d.as' reservas' mun- situado dentro da faixa de va-

o teor médio de U1TI por cen- sitos de praeiros, atingirarn Ia.da.s do referido óxido. SílViu diaiS - observou. riação correspundente.
, ,

'to 'de Th02 e as restantes ..
_ .

em 1956 cêrca de 253.836 to- Fróes totalizou as parcelas re: i O profeSsor 'lIdeI da Custa-

."\1"""',.".
Fone . 3940Ban�dEedI·rifaÍcio JROuldNêvnlaLsL-E Praça 'ila 5.000.000 de t.on.e Ia.d.a.s . o- te- rre ra.da.s, c.orrr.orme .se verá '0 lativas às reservas de Th02,,';_ I Ribeiro informou que o' EU1'0- Organizàção Industrial

Dr médio de 0,5 por' cento - a-: - seguir (Recursos Minerais do c'hega.rrdo aos seguintes ,
-n ú-

j, p(E.eaN,nEAN,u1cgle6a5r) Ees�celragrYec'e' Agee;;:nta�Y_ '

crescentou _ o presidente da Brasil, Sílvio Fróes .de Abreu, rneros : Depósito do Ba'rr?iro _

<.J
- Em face da extat.êrictn em

(Man spricht Deut,sch) CNEN� .

volume 2, páginas 640 e 641, - nosso pàíS de' uma organiza-
.����__�������_�������.. ����� IIB62): ção lndustrial com larga ex�

1 _:_' Reservas Draeiras no Es- periência no aproveitaluento
't�do do Espírito, Santo, JYlp.d.: H,l·dr',olcarro 'PO:II·Cl·al' das ·areias monaziticas brasi-

Esc1areceu o professor que tàcto ou estimadas pelo D;NPM leiras . (Orquima, hoje Admi-

"na Chaminé A1C"'l,lina n:- A· 20,286 toneladas; Reservas da" '. nistráção da Produção da Mo-

raxá, Estado de Minas Gerai-=; barreiras terciárias, Espirita ApreslD'nt�'ra' Inu"Itlo.ra'S Vantagens '. nazita, APM) e cUll.Biderando-

Djahna Guiln.ar.ã,es (Relatórlc Santo, mediàas pelo DNPM I
'

',-, a, ''"'' se as avaliações de Avelino I.

sôbre a jazida ,d2 piroc:oro n. 32.300 toneladas.; Reservas 3,-
.

_

10liveira
(Rec.ursos Minerais do

'����� � " _ , prr���R��CUl����Ci� an� . ;;.,r:r�u�r:���'h:� 'à�Sl�iU::�' ._.,,",,'---,_"'''''.,.._ .,�, - .....,�-�-�._�---�-_--

f�bio do mundõ, capaz d. al- travessiasl sQbr,e_a água? que -

(t'•••••�II.II..1'tas velocidades em t,erra .e podem 'atin-gir, diretame�":e, iii
na água, será desenvolvido a par�ir de pralas,,' oú de
na Grã-ETetanha. o. .traba-- j rampas para �rios, lagos,'ou­
lh0 inicial de pesquisas já I

chã.o de casca.lho.
foi iniciado. ", O carro paTieial. terá os e-

O ve.Lculo basear-se-à no quipam,e�tó�'rna,is mOdêrnós"
hidrocarro, anunciado '_

no ; incluindo, 'lâmpàdàs de Ul-
ano passado. O Sr. Charles tra-violeta.', ,fundo de ,:vJdrd� Gama e S,ilva Conclama o' Povo,
Vinton, inventor dêsse veí- çâniara� p'ara filmagem sob
culo, informou que havia re- ar água e eqtüpamepto de 'san
cebido tantos pedidOS de 11).- dagern. .

-

';' ,

formação s6bre uma versão E:st-a versão terá uma.· tri­
polic�al do caro� que resoI..... pulaç�o <de quatro pessQ��. A
veu dar início aos trabalhos ampulâ,ncia, de dois en.fer-
de pesquisa e desenho. rneiros.

,-

,Planeja-se� igualmenue, InforilÚl-:-se' ,que a .Corpo-
uma ambulância anfíbia com' racão, Nacional de Desenvol­
capacidade para duas rna-

'

vilnento e Pesquisas da oiã­
cas. Ambos os' veículos po- Bretanha está thter'e$àd� em
de:tâ.o deslocar-se a 130 qui- fiil.an·Ciar' o de'senvólvinie..�to

-

'1ôm etros €ln terra e 48 qui- ,do hidrocarro e que, urna
lômetros na água.

. I companhia de hovercrafts
ia desenho do casco perrni- ; pensa em fabricá-lo.

,
Ao agradecer as homenagens qUe recebeu da população e da

cam'ara Mun\i=ipal de Mogi-Nlirim, o Ministro Gama e Silva, da JUs­
. tiça, em seu discur'so,. conclamou todo o povo - o, Brasil em, pêso.

.

disse -, a participar da reimplantação da democracia no PClís, já
que êsse· é' o pensa'mento do Presidente da República e de seus au­

xiliares.
- Para isso - afirmou -�/ muito já se fêz. 'JI.-clmO: de tudo, é

necessário- que cada brasileiro ten.ha consciência' de sua própria res";'

ponsabilidade" de sua participação efetiva no movimento de reestrutu-

ração e de ....redemocrar.zação nacional., ,
•

,

Aproveitou para ressalta.r' e elogiar o papel da mulher brasileira
no }JIóvi�ento de 31 de Marco, acrescentando que todos, de Norte a

Sul, de, mãos dadas e olhos ';oltados
.

para o futuro do Brasil, e com o

espírito alerta na defes'a da dignidade da 'pessoa humc:;:r:na e dos prin­
C,ípiQs de liberdade e justiça - que são as verd,adeiras bases da de­

mocracia -, devem dar o melhor de seus esforcos na" salvaguarda
do's' interêsse's' do pov'o e da Nação.

�
.

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 'ZEROS.
Foi estimulada pero sucesso alcançado pela TEN­
KE.Y, ql.Je.a Burroughs desejou oFc,.recer ao mercado'
uma somadora. ainda mais eficiente, rápida, sup�r­
completa: a somad,ora Burroughs J-600. Peça ainda
h9ie umci demons,tração e confirme estas Yantagen�.

T�cla.s de 1, 2 e 3 %oros - Um foque para ct6c1a
.%e.ro., nao. Com um, só. leve toque, tQmbém doia
ze('os, ,três__ .

.

Repetiç_ão Positivei e Negativa - Você rep."fe, quan­
tas vêzes deseiar, 9uantídades, varores etc. posi­
tivos e negaJivos- já indicados_I e com um só toque.
E a J,,600 iá' traz nova pontuaçãol isto él .�
05 centavos. 99.999.999.999.

®

JUíZO DE DIREITO DA PRIMEI:Rt\ VARA DA

COMARCA'DE JOINV_lLLE

EDITAL DE'
PRAZOI DEi

Firc;e Informa o �����f��iSCUq�e �:������ Qi��e:;.:
Q:ue 'Fê:, em 1966 1 sumo total de sua pródução

P�AÇA COM.O çõ!{,,� d�ta�u�;; ��33de �r;!�= t �!� �h�nd';i�Um'{!-[��! a:O��=
, D,-EZ '.('10)' :,' D,IAS-. ciamentos, 735 de empréstimos ' pa era obrigatória no país, pa-

_

" 428 '- de investimentos e 62 de ra o chamadu pão popular�P já
,

'
.

_ "swapps" foi registrado no a-I que muitas vezes os. moinhQs

LEN&,E'LTD.A.."que se pro- ,no pas'sado pela Gerência de ��op���S�l}���iC:Çã�aá�����
cessa 'I?er8?n�e .. ê:sté �Juízo, e: �if��liZ��frOa�ge���istro ��R�É ! pO- de farinha. .

CarXÓrl<? :. �rlVatlvo do. <?lve1 r --,-'do Banco Central, sendo - t Foi. ainda, salientado que os

e ComerCIO" que. _ a�e�d,endo ,que as remessas de lucrus em produtores de mandioc'a e ras­

ao despac_ho ,prOferIdo aos., geral, inclusive juros e diVi-' pa, com a cotaçãu, elevada de

5/5/1967� autorizou a venda!:'- de�dos� somaram 38 milhões e seu. 'Produto no mercado inter-
"

.

d' la f nacIonal, forçaram e conse-
em -hasta, p(1bl:,iêa,_ .dos

bens,'
400 mIl. o �es. . gliiram a ascensão rápida dos

abaixo descritos com suas Os flnanClamentos, reg_Istra- . preços da raspa e da farinha';'
,'res!:(ectivas avaÚações per-.

'dos �ela FIRCE constituir�m! de-mesa no mercado interno,
tEm�ent'e�,' ã;' ,E.xe�?t8:d�; qlJe !: :ti����o-p��e��tja�e°le��fu5�� : criando prublemas para os con

s�rao levados � publl(�Q' pr� � e .. 565 �miThões de dólares,. cif.:-a 1 surntdo:res, não- se justificando
gao de ve,nda e, arrematà.ç�o· ',' essa que foi superior, .segundo l, agora que pretendanl impôr,
a quem .mais., de}; e maior �,o Banco Centralt. a tôdas as, ���s�o�n..s���?�:���e:saQ��.�m�J:
lanço oferécer� 'àcima das

_

verificadas nos exercíêlus an-
I serVa de

�

mercado para o casu
respectivas âvali�ções� pé- _

teriores ".
Foram reinvestidos

de queda na demanda, interna�
lo, porteiro cios, ,auct.itórios, ,�� ��osBr:gllÍn��t��e PJ':S�dO, ��= cional de seu produto.
o� quem s�as

_

vezes fI�er,. no
, lhóes e 171 mil dólares.

d1a,26 de 'maIO'
__ P. vlndou-" Segundo 'o Banco Central, o Gov�rno Estuda

ro as 10 hQras� no local em "FIRCE recebeu nos têrmos du

que, se' realizam: as vendas Acôrdo de Garantias firmado PI,ano Para
em hasta '.pública determi- I co� os EUA oitenta e cinco E'snprêsas Aéreas
�adas, por êste J.uízo, ,no .• pe�dl<!.OS no v�lor total de �n9 -Embora ainda não tenha
Edificio

.

,no Forum sito' à'l �Illlhoe� de dolare.s,. te�do sIdo
preparado um programa de a-

rua Princesa- Isabel' esquina c �g��:�r-easde n�o��CI�fl��es �� ção para os investimentos ofi-'
com a· ruà

'

D., FranciSca _ .,,' dólares _

ciais no transporte aéreo, in­

UM' CAMINHA0 marca· Do total de'autorizações con- clusive no que diz respeito aos

G. M. C., a:np 1953, placa 61- - cedidas, 47 milhões e 274 mil aeroportos, e justificando êste

71-15 de" Joinville 6/ celin- dólares referenl-se a

empréS-1
fato ao afirn'lar que as distor­

dros�' côr azUl e preto,' Cer- timos e �2 mil�ões e 53 mil do- ções nos custos e tarifas do

tificado nO i13625, o qual foI lares a lI?-ves�lmentos, a
..� lado ��tu: à������ �r�afecg��Si?�=

avaliado em:' NCR$6.000,On d_e 505. mIl dolares, relatJlvos a
dicadora de prioridades de in-

(seiS' mil cruzeiro's novo:s)" fl�����â�t��� o Banco Cen- I vestimentos, o Govêrno Fede­
E' para que chegue ao co- traI, os pedidos recebidus pa- ral tem diretrizes estabelecidas

nhecimento dos interessa- Ta pagamento de assistên.cia. �

�fra, gg���o�don�u��íog�in����ldos e ninguém possa alegar técnica e serviço;; especializa-
objetivo a eliminação dos de­

ignorância mandou expedir dos for�m em n�mero de 413
ficits operacionais das .compa­

o presente edital, que será' tendo sld� autorlzadas para o
nhias aéreas.

afixado na séde dêste JllÍ- ���e:;;_te��lI�\��� r��le;:g�� �� Segundo fontes do -l\rIinisté-
zo no lugar de costuI!le, e, cruzeiros novos. rio do Planejamento, parece

por cópia públicádo, três ve- Ainda segundo o mesmo ór� razuável que um aumento, de

zes em jornaI local, devendo gão, através do FIRCE foi in- dez ou quinze por cento nas

a primeira públ�cação ser f9rI!la<:l0 que, eJ? 1�669 por e- tarifas aéreas não afetaria sé­

'feita com ,a 'antecedência xIgenCla. da legIslaçao sobre a riamente a demanda do trans-

pelo meno's' de de"'z' (10) .dI·as' co�reção mo.netária, 1. �3.0 em_-:.. I porte, permitindo, no entanto,;
,- d d f a gradual diminuição dos de-

e a terceira_no di� d� ve�- ��s�u �=p��:Fsocral �"1����� ficits ora existentes. Partindo

d�, ou se ?-es�e nao for P�-. registrados pelo órgão 4.3531 deSlsa: :premissa� as autorida-

blIcado O Jornal, no da' edI- pedidos de declaraçãu de bens des guvernaluentais do setor

ção anterior, na forma da e 'valôres nq exterior, de pro- de transportes asseguram ha­

lei. DADO e passadO nesta priedade de pessoas

domiCilia-j
ver indícios de que a indústria

'cidade de Joinville aos cin- das no país. E�ge egas��� ���a d���dio�;
co: dias ao mês de

�

maio do,,, P
- d-' G' " subsidios num futuro próximo

ano de mil novecentos e, '0.0 e lu'erra sem que venha a ocorrer Ulna

sessenta e sete� (196.'1.) E�. i Poderá Voltar queda substancial po seu trá-

(a) M. S. G. PereIra, Es-
SPd .d'

fego normal.
'

crivá o mandeI datilografar, I a e'r ro UZI o
f

.

b· () 9S PONTOS
con e:�.':l e s� scre-yI. a,· o chamado upão de guerra"

.

FranCISCO Jose nodrIgues, de "com elevado teor de luistura
Oliveir,a; Juiz de. DinHto da �

de raspa de mandioca, massa
1 a Vara� Está conforme" o· escura e aspecto desagradável,

. original; afixado na séde além de pouco saboruso, po-

I dêste Juízo,_ do que _ dou -fé _
derá �oltar a ser consum�do

Data Supra. A Es.criva.· '��o PJ-o�� ��g�toi-�� �e �s�����
I MARIA DA SAL.ETTE G

ca de' São Paulo, ligada a in-
dustriais do. ramo e a prefei-

_PEREIRA tus do interior paulista, consi-
ga sensibilizar o Govêrno e

dêste obter um n;tercado cativo
para o produto que serviria de
garantia ao consumo interno
de raspa de mandioca, casu

sua demanda' internacional
venha a' cair.

Esta informacão foi revéla­
da por setores �ligados aos ó!"­
gã.os do ab9stecimcnto, tendo
sido t9,mbém esclarecido que a

SUNAB n"lostra-se cuntrárb à
; mistura. embora esta :Conte
em princípio com a aprovac;B.o
do Ministro da Agricultura e

do S�cretário de Ag-ricuJtura
de São Paulo. que vêm sendo
alvo de pres,�ões dos pruduto­
res e industriais da ln'?nd';_o"'.a
interessados num,a garantia
de mf>.Tc?do através do U""O 0-

brigatór:o da raspq, do produ­
-

• t.o peJos psnificadores e moI­
nhos de trigu, sem qualquer
exceção.

o. DOUTOR, 'FRANCISCO
.�OS,É HÓDRIGUESI' DE
OLIVE:1RA, \ JUIZ DE D1-
RE,1TO DA laVARA DA
COMARCA DE JOINVILLE,
ESTADO DE SA:NTA-,CATA;_
RINA, NA Fo.RMA DA,LEI,
ETC .. �

FAZ SABER aos que,- 'o

presente Edital de Pràç�
��,.D pr.azo.d,e dez (10) dias
virem ou. ,dêle conheciníen-­
tõ ,tiverem expedidOS 'nos
Autos da AÇAO EXEOUT'Ir:-'
VA DE COBRAN-ÇA, propos­
ta por LA.BORATÓRIOS;
ANA:KO'L L,TDA. , contra I

CEHEAL.1STA JOTNVIL-

IMPORTACÃO 'E COMÉRCIO
,,.,, R I TI B A JOfNVILLE'

�ORiNA 'BlUMENAU
l

- - ,II" ....__ .

larlO
·de Sã.o Bento, do Sul

Santana Blake-Niky

Entre as disturções citadas
pelas autoridades governamen
tais destaca-se a questã9 d03
subsídios absorvidos pelas em-

I prêsas aeronáuticas, d.ireta 0\.1

indiretamente . Assim, além de
,receber injeções financeiras di

J' retas do Govêrno para, suas

operações ,
e para a aquisição

I de equipamentus e despesas de
manutenção, gozam as em­

; prêsas de uma. série de outras

,vag���n�;CemPlo, foi citado .._

I que as taxas atuais de pouso e,

decolagem 'nas instalações ae­

i roportuárias são irrisórias. A,s
i linhas dumé.sticas, por $eu tur
no, estão isentas do pagamen­
to do imposto sôbre combu...c;tí-

I vel e lu.br�fica.nt,es. - A isto
se ,c:-OH1'-3; no Que diz respeH'6
a custos. à divei:';-;d_sde do -�­

quipamentu de vôo gerando a

manutenção e operação mais
oneros':3.S. /

Além disso as emprêsas ter!:1.
uma contabilidade de custo,,;
con..side_rada defici::>nte pe1a.:;

,autorid�d8s do GO'Tlêrno, sendo
'que este foto. a'ém dos pro-
blemas meDcionado.s, tir3, d�

. delnanda aérea o caráter ri e

I
ol""Íen+-ftdora de investimen+os
n3. infr�-estrutura do tra.n�­
porte aéreo, As. m�.c:;In:1S fon­
tes, Entretanto, de�xara·n1. cla­
ro qu� a' curto prazo, o Govêr

I no reve]ará o progralll::i. para
I o setor de tra.nsporte aéreu.

I
CO!TI uma listae;em de inve�ti­
mentos prioritários para um

período de dois ou três anos.

. E!H......IC:II�mJIIUlU;llllllllilllJnllUlllllm[] I 1IIIlUlllltl I IIUI III IIIUIUI I m_IIUCl' 'g

! ESQUADRIAS DE MADEIRA BRAND S.Á .. ;
S Comunica a seus clientes e fornecedores: a ª

ii ��:a�j�. de seu escritório para a rua Afonso ;
= =

�lInlllllillltlll:]lItlllllllllnllllllllllll[]lIl1l11lillltlllllmlllll[]IIIIUllllnnlllmJl,�' ENCONTRO DE CLU�ES 4':' S
I' l" Será realizado no próximo

dia 28 de maio, na Sociedade
: Guarg"ni, em Oxford o Pri":
! meiru

.

Encontro Inter-Munici­
, ; 'paI de 'Clubes 4-S. Do referi­

do encontro participarão dois
c.lubes 4-S de nossa cidade e
·três 4-S de Rio Negrinho. A-
lém dê�tes';: provavelmente, es­
tarão presenciando o Prüuei-'
r'o 'encontro di:ve:rsos clubes
4-S de Mafra,' Itaiópolis e Ca-
noínhas. .

IA.
ünalidade dê.sse encuntro

, é a de estreitar. os lacos de a-

mizaqe entre êsses jovens, fu­
turos agricultores da região
nort� catarinensE', Alia-se a

,

êsté enéontr:-) o que realmente
representa 4-S, que quer dizer.
Saber - Sentir _:.. Servir e
Saúde. Na referida exposicão

. a realizar-se no salão do Gua­
r,ani, estará exposto tudo o que

,::, us, sócios 4-8. produziram e fi-
zeram durante o ano 66-67 _

I
Tanibém serão instalados -

HstandsU de firmas comerciais
da cidade, constando de amos-

'r
t,ras dos, I?ri:ncipais " produtos

t agropecuanQs e· de economia

f ao.ln.é<-�tica CORi quais .as firmas'
, I tra��alham. Está assiIn dlS('rl­

ÇUIUO o prugrama para o dia
28: ..9;30 abertura soJ.en..e - 10
horas - inaug-üraçab da- exp o'<:'Í­
ção; 10,30 horas - manhã es .....

portiva para os sócios; 13,30
horas - concurso de demon.s­
tração de "luétodos e às '15J30
horas encerramentu corn en­

trega de prêmios.
!,Serão entregues prê:rr..ios aos

primeiros classificado�3 era:

,_P:r:odtlçãQ de milh.o híbrido, -

produção de' soja' - produção
d� batatinha, - ,horta casei­
ra- costura. Primeiro culo­
cado em DM masculina e Dl\1:
fem·inina. Primeiro �'stand,r;;"
'fl'1ascuJino' e primeiro feU1..1nino
Tarübém será o prenliados o>

pr.imeir-os co:ocados na,3 co::n­

petições esportivas Que �ã.o -

!
, --4�-_ .. '_O�

Gi!lcana (mi.sta), cõrrida de
LADRILHOS? '80 :m masculina e de 300 me-

LAD�I�HOS DE 1\IO�AI- ',',".'1 SIMCA J-n�ad-- t-�os talnbém masculinu. Cor-
CO? PI�S DE' MOSA:[CO? t __ � � 64 . rida� dê saco, corrida 'da ca-

deira. Esta é urna. prOlTI02ão
Fábrica de Pias

II! fe��n��t�âa.u?�eç�Yll d�e�-=- eh ACARES de São Bento '0.0
., I:' Sul, e' Rio "Negrinho, sob a e-

t Morterite � 1'1'
casião. Um único dono. ,�fic.iente direção do. engenheiro

t Rua. Guararnirbn, 115 � 6�fJ:�r� 2�,�a' Ministro
I, ag.!'onomo Salvino O,n SEva

'_____________ I
I i ;:�;��ir��;o� �r��ir����m ���

a sua presença' a êste encon­

tro de jovens filhos de agri­
cultores, que 'serão os respon­
sáveis pela produção de ali­
ment.os para o Brasil de ama­

nhã.

1
Nova' Promoção
do Bandeirantes

I
Alvaro Guerreiro Krieger, -

dinâmico presidente- da S. n.

,Bandeirantes, procurando co­

laborar com a nussa cidade, -e­

dificando o clube social da a­

gremiação qu-e preside, lan-
cará dentro de dias em nossa

praça, uma . nova promoção, _:_

procurando angariar fundos
para a edificação da imponen­
te construção sucial ,que no

momen to dirige. Será o sorte­
IO de 25 bicicletas, e mais cin­
co grandes prêmios.

Será esta ._ uma proluoção
que por certo terá apoio da ci­
dade e, oe todos aqueles que
querem a grandeza de no!Ssa

terra.
'

Dia 27 grande data
Para Cidade

Acidente rouba a Vida de
Um .Jovem

Grave acidente ocorreu no

a�falto da Estrada Estadual,
nas in�ediações de Oxfurd, -

quan do um caminhão tOlubou
resultando elU ferimentos de
divprsas pessoas e a morte de
um jovem de 20 anos, José Lüy
foi a vítima, que perdeu a vi­
da no próprio local_ O cami­
nhão era dirigido 'pelo senhor
Reinaldu Treml. No luesmo ca

minhão ainda estavam as se­

guint,e.s pessoas: Olavo With,
Rudi Heise, Lindomar W1th e

.'\.ntonio Schwalbe, que apro­
veitando uma carona, vinha-m
no estribo do caminhã.o. Jo­
sé Luy foi enterrado sábado à
tarde, com grande acompanha­
n"lentu. H Estufa", o mais vul­
gar meretricio de nossas re­

dondeza'5, foi a última parad�
do caminhão .antes de desas­
trar-se.

I doD:ec���o�o �io��abc;lug� F�S�,��
firmação de presenças de

! Leões e suas domadoras. Se�'á
1 a instalação oficial do Lions
I Clube de São Bento do Sul, -

I que surgiu para servir.

ABORRECIMENTOS

PROTESTOS

EVITE

A

DISTRIBUIDORES

DE LONGA VIDA

Segundo fontes d'3. indústria
moaieira e do setor de pani.­

',ficação,
os produtores de man­

dioca e de sua rasoa estão nu­

ma situação privilegiada, pois

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Sociedade GinástiCa de .Loi rivi l l e
,

esta ró na noite de hoje, aprese,ntando-se na c
í

cio dc de Blumenau, oportunidade em que enfrenta rá a Sociédade Esportivo Vasto Verde. Os jo i ri­

v i Lerrses. dei)('arão nossa cidade as 17 horas, vi ajarído COlT.: todos o:::; t rn.rl o res e reservas em con _juçco especial. A dele.goç60 do Ginástica dever á retornar !oOQ após o en::ontro desta noite.

U'Ol\iINGO 1\JO "ERNE:T'O SCHLEI\;lM

Redator: ALUISIO GONCALVES

Noticiarista: LUIZ MAGRO CORRÊA

.Lo i rrv i Ile, 26 de maio ele 1967

No tlagrante, Luizinho e Adílson, que deveriam
encontrar-se no domin :;0 em Paranaguá, em jôgo

que 1'18.0_ rria is sairá.

MAPUREIRA NO METROPOL

.. _

o excelente homem de ataque, Madureira, Ja �'-etornou à
encIuma. e defenderá a e�uipe �lvi-verde o Met.ropol, na pre­
sente temporada uficial.

ALTEMIR NO BARROSO

.
DeT/erá encerrar ainda esta sema!.1.a, seu períono de tes-

tes no .Clube ��utico Almirante Barroso, o zagueiro Altemir, -

qu.e V810 _da cIdade Erexim para o futebol de Santa Catarina.

Caso aprove, IIé tio Pimentel .e.star:]. contando com mais êste

v�lor para -l) can1.peonato que vai começa� dia 4 próxü:no.

DIOGO PODE FICAR NO CORÍNTIANS

o AJn1.irante Barro..?o está aguardando a paJavra f�nal do�

mentores do Corintians, sôbre a contratação o unã'o do arcuei!",f)

Doiogo, Q,ue tem seu passe estipulado em 2D mil cruzeiros no'.ro.3
para a equipe do Parque São Jorge.

FERRUCIO SANDOLI DEVE VIR SEGUNDA

Para acertar em definitivo da transferência ou não de
:r.rorberto Hoppe para o Palu'),eiras, deverá vir a Joinville n·a se­

gunda-feira- o senhcr Fe:-rucio Sanduli, um dos atuais magnatas
do futebol brasileiro. Em prjndpio �abe-�e que Norberto Hoppe
pedia 80 milhões de luvas para seóuir pBra São Pa.ulo. enQuan­

to que o Caxtas d�.seja 50 mil cruzeiros novos pe�o atesta'''lo li-

be_ratóriv do c�art.ilheiro nacional" de 1�66.
.

LAJES VAI PARTICIPAR DA FESTA DE TAlá

o presidente e Diretor do Planejaluento da COluissão do

Cin�o8nt('nário de Taió via,iaram dia 19 a Lajes, onde mantiv2-­

ram entendi.mento�. esportivos com os ê.iríg�ntes do E. C. Inter­

nacional e Grêulio Guarani, daqueia cida.de serrana, corn vh­

tas às re9.Uzaç6es esportivas nus dias 22, 23 e 24 de sc�emtro

próximo, durante as fe�.tividad�s.

H:ROBE"RTÃO"

Pro.sseguirá don:üngo o Torneio Rober{'o Gom::-s Pedrosa,
em suq, fase final, sendo que jogarão em S§,o Paulo .. Corin.tians

e Internacional e en'), pôrtu· Alegre, Grêmio e Paln'1.elras.

IBERÊ DEVE VIR DOMJ'NGO

É quase certa a chegad'3. a nossa cid8 de no domingo, dp

Iberê Rosa, preparador técnico recentemente contratado peJo
Alnérica Futebol para a ternpo _1ada-67 .

JORGE NA CIDADE

I Ajnda sem contrato corno clube algum, acha-se eIYl nossa

cidade o arqueiro Jl)rge� que defendeu na últinla temporada ao

União da Cidade de Timbó. Jorge está à disposição dos. clubes

interessados para efetua:::-, teste.

GIOVANI SOLIDARIO

Solidário ao preparador Euclides dos Reis, o vice-presi­
dente de futebol Giovani de Lüna, deverá deixar o cargo na men

toria du América Fute�ol Clube, case Euclides' saia.

�.OERINHO"
,

ra.. I•

CAMPE?;'O DA PRIMEIRONA SEP A EOM

�'SPl P...RING" PARA AL"VI-l'-TEGROS

,
NORi::'ERTO HOPPE VAI JOGAR AO

II Li\J:=tO DE ALBINO, NICO E GíLSON

Defil1itivament� nl.ar- I r� en to, e st.a.r
ã observan.-

J C3.UO pa.r a dorn
í

n.go o d o a stt.ua.ça.o real de

:u.mistoso-despedlC1a do. s. .... la a.g r-ern í.aç ão, pois te-

Caxias Put,ebol Clube, r
á

apenas urna semana

a.n ces de inicíar a caUl- l::::-·ela .;ren�e p n.ra os re-

panha erri DUSC3. cío t.iuu- paros que se fizerem ne-

lo máximo de Santa ()a- c essá.rtos para a primei-
tarina. - Reali/:;ara. neste

oorr.Lngo ,
CO ..ü po .... toe.s a�

bel "tos, 'urri "·rnal,..ctl.:trei­
no", COHl o Call1ve3,O da

i-'rinlCil'a :C·i i bU �xtra

de PI OLisslQ..:la· S, o _t"iU-

1.nÜ1.8_"lSe .eut.o oor OlU,Je

ao .iÍ,;aui'o, qze posaur e......1.

seu. 8_t:;.l.·_C) El'aade3 ""e,.:;­

t.rê.las
"

GJ rio.ss o i ut.e.­

Lu':' -

ra rodada do estadual,
no dorn

í

ngo seguinte,
qua.ri do o Caxias vai re­

ceber 8" VÜL ta 40 Cruzei­

ro de .)oaçaba.-

Por outro lado, Jairo e

�Zezinho ri
â

o S90 mais

problemas para a men­

taria a.l.vr-rre gra., que re­

novou S-:::U3 corrtrat.os

CGil1. o clube.
E Gílson, que a.í nda

pertence ao Avaí, Se a­

provar erri sua exibição
diante d o Flun:i:pense,

deverá transferir-se pa­
ra JoinviEe, a fim. de
defender a equipe ca ,

xiense na ternpora.da pre­
serrt.e .

-

..

I a
..

mi
a
o

D.ESTAQUES
P-ara e.st.e a.rrí st.os o,

La.ssa.rice de v er ,» lal.l{:;8,r

rn s.o de .Nrc o e Ai , illO,
que defenderão o Caxias

no c orrerite ano, e testar

definiti va.rr: ent.e a Gi. so ....'1.,

qU2 a1)2..rE.'cerí 1. a.,r. b .m

11 ... 1 ere . C) alvi-ne6:ro que
va.í erifre at.a.r ao t_ico.:.or

do Itaum.-
Será um. préliJ bastan­

te interessante, pois O

Caxias acim..:t do treina-

o "AJe:n.�o-" do C2xias, quc

v�i jüg.:],r domi:n;:o e poJ.e_ a

� +a.n flP'r;:r" §,e I?�ra �ã.o�" Par'" -

10,- 1'1 a sua realiza ..... ao .ll.l1.."'l;l.,TI.­

c�:ra.

� tdaLli.J·.....

Vl�ando pro: -or-c ion a t· 'u rn tran:�'y)0c1 e r
á

p icto e segu­

co :,nfonna . rue ,:.,cpitn de D '(�!'o'-: p?... r·� a� segl.l:nt.ês 10-

����;;�;:� �����, A��:;����e�:u�;���l:�. S:f���;� �:;����o
Papn.nduva. ivtHjor Ví eí r a Tref' Ba. ...ra.s Si?o M -·d·PHS elo Su.

Ca.riot nria s. IrineópolíE-:- v» ]ões. �Pnrl o TJnião. da Vitóna

=p;=�_::_#P'ór-co U'rnà.o ,
Bit.uruna Jan'5�da. S íon.�l1llm A�u8. Doce

�

UruzicL OUnkraft. Unlpen1.·t, ItaíC'....p-o us . Paraguaçú·, Hori-

zonte. Palrr.lHs, RJenac;cenea Rjncão. Torcido C10velândia

_=_=._�l\tIariópo�is, Pa to Branco Vi t.or+rro Sant;ana. Manne1eiro, zz:

Prancisco Beltrão. Lebon Régis. GurttilJano� Santa Ceci­

lia ·Ponte, Alta do Norte, Ponte Ana do Sl.:. ... �
Encruz. -de Ê'

Rio do Sul, Lajes. 'Herva] Velho, Campo-, Novos, Capinzal,

_=__=-:Santa .Helena, Jobará, COÍlcórdja, Cats..nduvas, Ponte Ser­

rada, -CeI. Pas�os M'a.Ia., Rio da- V�rgem, Palmares, 2.\1:a­

rorn.bn.s ,
Rancho Grand�, A t tc bela Vista, Santa Rosa, ê A equipe rubra: da zona-norte, qUe dom.ingo estará em Blumenau - e-n

Joaç3ba, Luzerno, '1:'''_�ú ....... Tllias-Papu��n Tangará., Pinhei- � I
t:;,s'" no d:a 1° d� l\1:aio, oportunidade em .que foram derrofados pela

ro Prp1;o. Iome:;.�ê, FraibuTi.?,'0. Marcelino Ramos; Viadutos, -

Gqnrarr.ta. Erer'hjm.· Ff!chlnal dos Qtl?d<:<;. Xanxerê, Xa- �
I'
AS 12: 30 HORAS.

'

SEGUIRA A DELEGAÇ.c'\.Q RUBRA

xin1., Cor�üheira Alta,. Chapecó, Abelar60 Luz, Passo das

AprR� �.ocanla do Sul. Can.Jqs. Santa Clsra. BOIU Retiro � -- JOGO IlVIPORTANTE PARA OBSERVAÇÕES
A'fredo Wqgnpr. T?_quaras, Santo Am�ro> Palhoça, Sã.o -

EUCLIDES NA ORIENTAC-O T" N C
Migu_eL Matos C6sta. Calmon, Caçador.. Hio das Antas, _=== I'

--

-

-i

...
A EC I A

Vidpira, 1'0 de NovembrQ. Liberata, .htl.�dinópo�is, Flor da

Serra. 1\1edi8.nejra, Ca�c.lwel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-
Os últimos amistoso que o E,uclides dos Reis continua

tinga. VOf·á, :"\fo,Tfi F,;�ppranr:-t. Rto 'Tn.nr- "Rio do Mato. No � I
América realizará antes do à testa da orientação téCl"1i-

va Concórdi�. A1�o Verê, V"rêzinho, "'(,.1 er�. Sf:io Jorge do

=;;=-1
in:cio do campeonato cata- ca do América, podendo ta-

Oeste, Vista Alegre. Sede Pjnhai. SB,rna Lpcia. Çampa
dnehse de futebol serão em zer sua despedida no j ôgo

GnonL Salg8do Filho. Itap':.,]ara, Bom Sucesso. Chopj_nzi- := I EJumenau, Jogando dOluin- com o Palmeiras, caso Ibe-

nho, São João Lau'l.. n.ieira

D_
�onjsto Cerqueira. Barracão:

_.::':=_;;====:.
I go contra, o Palmeiras e na rê venha no final da presen­

Santo Antonio. Ca�panen1.a, Guai�aniaçú. - quarta-feira contra o Olím- te seluana, e assuma, corno

pico.
.. já foi divulgado, ao comanqo

Melhore-s Informaçõe� n!'l AQ'A""l'l::\t· Rua 9 de Março. 607 A apres�ntação dos ameri-
de treinamento rubro na se-

- Fone: 2140, canos no domIngo no E'stádio
gunda-feira.-

•

- -

I
Aderbal Ramos da

_ Silva, É ptàticamente um teste

.c.,uuHcnu,cr"i:uShiHBlflHHU ... uh()HUeUUfilcHH.,uuiur'1uuiu, .. irluullh. -;
prende-se à retribuição da decisivo para o An1.érica, ês-·

visita que os palmeirenses te encontro que vai realizar

If"
'

J' '11
-

d' depois de amanhã, no Es-
l.zeram a OIllVI e no la

I tádio da Alameda Duque· de
IOde maío, oportunidade i
em q\le, o América venceu

Caxias, pois será no domin--I
por' 4 x 0, em prélio, no eu-

go que antecede ao jôgo corri f
tanto, que deIXOU patente?_-,

o Con"1-elcial' na cidade de í
da a boa forma da agremia- Jo_açapa.::- .

.

-cão de Blumenau. ,_..

�

Deverá o An{érlca conti-

ª�=��=====�====;:::=== nuar apresentando sua mes-l
ma formaçao 'que está

ven-Icendo j á há. dias, aos enCOll-

tros futebolísticos que dispu-
Para esta importantíssima ta com Raul

.

Bosse Valde .. -

1'eunião, marcada lJiara as 20

"
rn�r, Roberto Adael 'e Anto­

h oras, estao convocados to.. Dínho; Badequinho e G-ran­

dos os didg'entvs do Bo1ão jeíro;. Plzzo1ati, .-.. Adc-rhar,-

dê .Joinvil! e .

- Otacílio e- Laranj inha.

do na
..

e:lra

-Jrentando ao Pa�meiras, na retr'i!:)uiéã:o da visÍta feita pelos "periqui-

goleada de quatro te�tos a :z�ro.
�

fipublicidade
�p_::::: lO s+ C..1.

-

'�.P-
a i-em .0., alan�

CONFECCÃO E COl'·;SERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

ACEJ- NO BOl.ÃO
Esta noite, na sede pró­

prja da Associação dos Cro­
nistas Esportivos de .loinvil··

!e, estarao reunh:los todos os

diretores de Agremiações de'

B.olão de nossa cidade. opor- :
tunidad.e em que clevcr�1o;
ser tratados de assuntos re- t
lacionados cnnl a próxin"la I
reaI�zação do 26 TorneIO de I

Eolão «ACEJ" _ -_- _I
í

� _ .. ---- -- �-----_.....__:._-------�. !
� AjUd2' a :n1:::nt.��:' ·nos e!'lã- � i

:. iH-nj5 a cordi�.., Hiz.a,de e boa. I !
� ed!�c�.e::ã� entre todos. �e ó i

, :'!'eu inte!{r�l apo�ü pa:ra o t A:.cESS<:> PODE ser· decidido hoje à noite If.o
\ bem e en!!'r:qndec;mento- do 'S1':"7'R D"iG'CID DO

-

F- 1" d
-

E t A- <:>0
�

�

i i .i!é,x; W..1C..>t 1i. _.... '? 1 'a aCIO os !'spor -es. S LA

futeool cat�Tlnense. I
.

O ...ca"n.'1p�QnatD de Futct:Ôl horas jogarao S8)fer e Tl-

á d..e Sâ,l�o. la. DL i:;3ão podé;"'��t gre bastando o empate para
�

I'
que '0 quadr? do Salfer se

--------_..,-------�...---,---- "consagre campeão da la. di-
. visão. Aguarda-se um a par-

�!!!���:!!���!�!�!�:!��!!!!���I;II i tida das mais móvimenta-

� das. -
.

1 Antes da realização dês�e

encontro a situacão dos '-clu-
----

bes é a seguinteJ: •

---_,.._ Em- primeiro lugar, Salfer,
----- corrr 2 pontos perdidos;'

.

, Jbi�111�1���ªª���ê]�ªê�êêêê������§��ê
Em segundo Tigre, com 3

...:
e em último, .. Jobrasil, com 5

pontos perdidos. -

-

Lajes", que se realizará: pela segun da vez, e

da qual participam os lnelhores yolantes' do

BrasiL sendo que no corrente ano, incl:J.sive a

Egu:'pe da DACON. com os Karman-Ghia mo­

vidos a: moter Porsche C�lrl'era 6 estará pre­

sente.

Espel.'emos que tudo term.ine a 'contento, e

aue B'3tinho Ravache e "Verniz" cumpram boa

�edol'1nance na: serran.a: cidade, duranté a:S 6

horas de veloc�clade a:utomobilística:.

HOI\'IENAGEl\'1 DO
GINÁSTICO

.
conquistado pela equipe fe-

. miÍlina de volibol da S.

Gi-I
CAIMPEONAITO

ns-tica, que ap::')s 9 _anos, trou- BANCARIO

No dia de amanhã, a So- xe de volta para nossa çida- I

ciedade Ginástica de JoÍn- de o título n1.áximo dêste es- Prosseg_ue. amanhã pela

vrl� estará prestando signi- . porte, roubando às "ivensÍ- r manhã, no Palácio dos Es:::-­

ficativa homenagem aos seus I veis" atletas do Bandeirantes' portes -,o Campeonato Ban­

atletas juvenis de volibol e de Brusque. -

. .

I cário de Futebol de ,Salão,
as

...
�, eêtrêlas»·.da mesma mo� I Tarnbéin os rapazes do ju-l que teni os seguintes pré-

dalidade.· I-venil' ser;Q homenageados, IHos�-
Selll

_ dú_vidas, ,�m �ome.n-:- I pois conqu�stararil da mes�a I Hérc1!It?� x Agri:r:er
to bas:.ante oportu.no e pres-' form a,

-

o tItulo de campeoes f
BamErClO X' Satellte

tadu· est::1 homenagem, tendo c-atarinenses dO volibol ju've- l� London x Nossobari.co

em vista o brilhante feito nil masculino. -

. Banlavoura x Inço

o Gordini 52, que representará' a: Manchester Caiadnense no próx�mo ?-omin-:ro,

H6 HORAS", que terá inÍc5.o às 7 horas da manhã.

cidade de Lajes, nas

�:�-.:_ �'lL�ffi�:.l \

i

Tendo em vista, estar h'afegando nas ruas

centrais da cidade, após 'as ·lS· horas de qua-r­

ta�f€ira, o Gordini 52, de Belinho Rava�he que

deverá seguir -hoje
-

ainda para a
-

c·idade '�de
Lajes, foi apreendido pela Polícia local,' tendo

em vis�a 11,ão estar 'com o siiencioso em

dição normal.
.

.

Como ·s.? sabe, '0 referiddo carro, do- qual
damos umà ilustração, está pràticamente pre­

parado pa:ra à: sensacÍonal prova "6 Horas �·de

Di,a 14 de Junho o Caxias estará enfrenta

disp·utaram o Torneio o,berto GOlnes Pedrosa.

a"

I e
ia" ao Clube ·Atlético enOVIQ rio, bi-c(:..�peão do' Pa.raná, e que VII';O integrado de todos·os seus titulares,

a'imeiro 'p,ar,n o segundo-temp o, h verá uma -gran'de prolnoç,õo. P��� o brilhan·tismo maior· da festividade.

...! .. �--

que rc·c.entemente
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Joinville, 26 de maio de 1967

áti oRe
Abas tecinlento
Aernmarítilllas

ovêrn

ELU"CIDAiJO ROUBOI DO'
COFJRE DA, PREFEITURA

JCíZQ DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
COMARCA DE JOINVILLE

Edital de' Leilão COnl o Prazo de
de'z (10) dias

o Doutor Francisco José Ro­

drigues de Oliveira, Juiz d3
Direito da Primeira Vara da.
Comarca de Juinville, Estad0
de Santa Catarina, na forma
da lei, etc.

FAZ- SABER aos que o pre­
sente Edital de Leilão com o

prazo de dez (lO) dias, VlreIU

ou dêle conhecimento tiverem.
expedidos nos Autos da Ação
EXECUTIVA CAMBIAL, pro­
posta pur COMÉRCIO E TN­
DÚSTRIA GERl\,IANO STEIN
S.A., contra RONALDO DA­
BERKOW, que se processa pe­
rante êste Juízo e Cartório
Privativo do Cível e Comfi.rcjo
que atendendo ao despacho
proferido aos 24-5-1967, au:o­
rizou a venda, em leilão pú­
blico, dos bens abaixo descri­
tos, com suas respectivas a,v"l­

liações, pertencentes a RO­
NALDO DABERKOVJ" que se­

rão -levados "a público pregão
de venda e arrematação, a

quem- mais der e ma.ior lanço
oferecer, pelo porteiro dus au­
ditórios ou quel'T-l suas veZ2;::;

_ fizer; no dia seis (6) de ;iunho
p. vindouro às 10,30 horas, :!:l0
loca.l em que se realizam as

vendas em hasta pública de -

terminadas, por êst·e Juízo ':1..0

Edifício du Forum sito a Rua
Princesa Isabel Esquina com

a Rua D. Francisca. 1°) - Um
terreno, s�tuado nesta cidafle,
fazendo frente a rua Albano
S'3hmidt, lado Este r.om 22 m�­

tros, tendo de fundos em cada
lado 71,20 n'1.etros limitando-se
pelo lado Sul com terras d�
Firm..ina Batista e pelu lad0
Norte com terras de João dp
Souza, ou quem for, fazendo o

travessão dos fundos 9, Oest�

I com 2Q metros, com mais ter-

Iras
de João de Suuza, ou (te

quem fôr, contendo a �rea to­
tal de 1.495,20 metros qUSl­
drados, avaliado em: NCr$
4.485,60, (quatro rui! Eluatro­
cen tos e oitenta e cinco cru­

-ze:ros novos e sessenta centa­
vos). 2°) - Uma casinha de
madeira, velha", em péssjmu es­

tado de conservação, cobt"rta
com telhas de barro, CO!TI duas
janelas e uma porta na fre".':l­
te (casa n. 1437), edificada no

terreno acima descrito. a qual
foi avaliada em NCr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros novos) .

E para que chegue ao conh8ci­
men tu dos interessados e n:n-·

guém possa alegar igno1�.1ncig,
mandou expedir o presente e­

dital, que será 'afixado na se­

c..le dêste Juízo no lugar G_'�
ccstume, e, por cópia pub�jcD.. �

do três (3) vezes em jornal h 1-

cal, devendo a primeira Pllhlj­
cacão ser feita c.:om anter>e­
dência pelo menos de d8z (10)
düis, e a terceira nu dia 03,
venda, ou se lle<::te não f5r
publicado

-

° jornal, no dia U...l
edição anterior, na forma da
lei. DADO � passado n-estqJ
cidade de .Joinville. F.stac.o de
Santa Catarina, aos vinte e

quatro dias do mês de maio do
anu de mil novec�ntos e ses­

senta e sete (1967). Fll
-

(a)
M.S.O. P8reir"L. Escrivã o

mandei datilografar, confer: p

�llbsc"!:�evi. (a) Francisco 3036
Rodrigues de Oliv�ir:;l, Juiz d'"
Direito da Pr·mej ��, Vara. Fs­
tá conforme o o::.-i<:!ing_,l, afixl.,­
do n� sed8 dôste .JUÍ70, no 1'1-

I gar de costume do que do'...l fé_

I Data SUPl�R, .

I A Escrivã.
Maria S. Guimarã�s Pereira.

EDITAL de Intimação de Senttença cmn o !prazo
de se:ssenta (60) dias, aos réus Herculano Agne­
lo Vieira, Raul Olesko e __,_{i,aspoi' BroncO' Filho

O' DouGor FRANCISCO
JC::;� RODRIGUES DE OLI­
VEIRA, Juiz de Direito da
la. Vara da Comarca de
JOinville, Estado de Santa
Catarina, na fé-rn1.a da LeI,
etc.

FAZ SABER aos Réus HER
CULANO AGNELO VIEIRA;
RAUL OLE'SKO e GASPAR
BRANÇO F'ILHO .. que se

encontram ém lugar incerto
e não sabido, q_ue no proces­
so que a JUS I'IÇA PÚBLI-
CA �hes move pelo r

crim e

IIprevlsto no artigo 155, pará-
grafo 4-0, inciso I e IV CO
Código Penal, combii:J.ado
com o artigo '51, parágrafo I2° do mesmo Código.. como

I'
au t�res de diversos furtos
reallzados nesta cidade em
...setembro e outubro de 1.9'63,
que, tendo o proceso corrido
tO?OS os tramites legais, foi, IafInal, condenados a cum­
prirem, na Penitenciária do IEstado .. as penas de:- - dez i
anos de reclusao; cinco anos:
e quatro meses de reclusão

I-e- cinco anos e quatro me:'_
ses de reclusão, respectiva­
mente, dos citados artigos,
c0:t;tform e sentença dêste I
JUIZO, exarada às folhas 29;_� f296v� dos autos do processo

H

PRAZO PARA QPE A
CONSTITUIÇAO ACERTE

A NOTíCIA Página 7
-;z=;;; ::rrz.... - f.,

plauto VI Voltá a Apelar Aos
• rno, rnas corrrp.et.e ao Govêrno

H S·d d P
-

dI Que é maioria, sustentar seus ornens no enh o a reservc'ç'Q.o a Paz
I pontos de yista.

Admite. por outro lado que SAIGON. 25 (U1'I) - Os efetivos totais das fôrcas norte-ame-n-
rnesrn.o no partido governista canas no Vietname aumentaram de 4 mil homens d�rante' a semana

I que passou. Inform.ou foitte norte-americana. Atualmente eleva-se a

45;3 mU homens � Os e:etivos vietcongs e lilorte-vielnaIn.:�as são cal­
:::u!ados 'enl 292 mil homens. Por outro lado a semana passada foi a

-_ue trouxe mais luto para as tropas no,.te-amer:canas que participam
ta. guerra no Vietna-me. 337 rnOTt-,s, 2.282 feridos e 31 desaparecidos.

Co:rn. êste número eleva-se a 10.253 o total de norte-americanos mor­

�s no Vietname e -a 61 mil 425 o de feridos até agora. O número
:nais alto de mortOtiõ em úma semana era até agora de 274. 03 infor­
.�antes di1sseram que os sul-vie-tnam·.tas sofreram 241 mortos e ouL'os

países 50 durante a semana. O número de comunistas mortos foi LC'NDR�S (Br"IB) � J\;ii-

O revest·,mentoA II <:1:: 2.464, até o momento. ' lhares de pessoas poderão ser,

�
rnantidas em perfeitas con-

do .secura ; :5_1'�P�LAS BO'AS AÇOES
.

r I,
NUMEROSAS MISSõES dições de saude graças a um

- sinaL C:Jlltínuo de rádio, C8--
-

h CIDADE, D=> VATICANO,' SAIGON, 25 (UPD A- so venha a sér aprovado urn

I
nao ma�c a

% 25 (UPI) - O Papa Paulo vÍões :norte-americanos rea- planá anuncIado e�TI Lon-não queima _

'"
VI disse hoje que está rezan- lizaram ontem 112 mis.:.ões -

�

não arranha do para que a paz se ani� de ataque contra o Vietna- c_r�s sinal, que seria tran3rr.i�
dura tôda a vida t nhe no coração do homem e me do Norte. Revelou n.OJr;.� tido pela BBC, rec�rLegana i,i o torne capaz de realizar Url1 por:ta-vo? mi ita"t: dos os r trnadores cardlacos - j

� toas ações, a fim de que Estados Unidos. 03 bombar- os dispositiv03 i.:TIplanta�cs'
! _8- :te o ]áte�o de novas guer- dêio3 se concentraram eHl no corpo que est:.mulam o,

!_ as Falando ao povo reu- depósitos e fer.c�ias ao nor - coração defe:tuoso ou L1'1do-·
: _n�do na Praç.a de São Pedro te de Hanói e no delta dO' leu} e a::::licando-Ih:€ 70 c _-:"0-

- para receber sua bênção, o rio Verme:'ho e ainda na que.:::; elctricos por minuto.
Sumo Pontífice declarou que fronteira com a Chü'la Co- O plano elimina_ria o prin-
o reinício da luta no Viet- rr� unista. -

I C pai inconvenience dos r l�
name, depois da trégua do

I' madores, o esgotamento da:;
9ni'"'ers'iri'J de Buda, causou- MANOBRA POLíTICA baterias dentro de algu ... _:>
lhe grande pesar. anos. e a consequente llEces-

LONDRE�, 25 (UPI) - O l sidad.e de r.ova. êirurgia de
Govêrno Soviétic:J parece es- I reiuJplantaç;E.o.
tal' realizanao uma n'1.anC--1 O d___..ente si:-l.-p'esme-'_te
ora diplorna,llc::.=t CestInada a sintoniLaria o ritlnador r_;a­
vincular seu apoio às nego-
ciacões de paz no Oriente- lr TV·

�

A t·Pró�ximo a diminuição da in- üyra a.vares aI � rgen ,lua
tensidade da guerra no Viet-

�IO 2'"' (UTPI) _ Fonte':;! d_u E'10N"'l[Tyr"Ve-; OF"rr<"TAL
name� afir��ram hoj�e fGn-

i M:�islér:!.� do Exército di'S52-
'lU 1. ''e' ..ii.,.lL�

" i.'<õJ2

ces cllplor:<lat;ICas. Acrescen-
ram aue o :D.t1:inistro Aure-io RIO, 25 (UPD - O Minls-­

tam os informantes que a. Lyra Tavares vai discutir 1'1.03 tro do Exército, G2-neral Au-
próximos dias corn autoridades rélio Lyra Tavhres,_ - seguirá a-

militares da Argentina o esta- manhã para a Argentina.
belecünento de UHl plano d e Participará das comen"1orações
acão corTI vistas a banir a sub- do dia do exército argentino,
versão da Ar...'1.érica do Sul. O � a convite oficial do Govêrnu

O exerc_c�o da sabed.oria �ra- Ministru viajará para Bueno3 I de BUê!"10S Aires. Regressará
be .

- J ! CiO:.L.J"",.. JJ ,Aires, amanhã, devendo ta!'..:1.- II 1?1-��er21:n9 ·am. .J:-\.enIlle:-stapeS;orá eGX��.CeirdaalI bém encontrar-se com o P:!.�2- .i:' -� - - _ . .!..I..

NASSER MODERADO sldsnte da Argenti�a, General lOrlando Geisel.
; Juan Car:i.os Cnganla. I

CAIRO, 25 (UPI) O 1 ----------

Fresident:e Ghamal AbdeJ I

-REG-ISTR� -p-�-AI �-I, CfAJ. "Nasser disse
- tiUe a

-

RAU es- '----' '-.JI _ ...Itl _ _

II

tá. disposta a cooperar para Do livro de corrências dcr D:91eqaci� Regional de Polída de.sta
aliviar a tensao no Oriente- -cidade extraímos as seguintes notas:
Médio, desde que sejam a-

dotadas medidas que n2,0

ofendam a soberania árabe
O governante disse ao' Secre -

tário Geral da ONU ,de

qualquer perigo de guerra

Ideve ter como responsável a­

quê] es - que estim.ularam a a­

gressão_ israelense e que pre­
parararn o caminho para is­
so fornecendo aj uda mUitar
e financeira. Segundo o

Presidente Nasser, o blo­
queio do Gôlfo de Aqaba, vi-

.
tal para o tráfego maritin.o)

israelense� foi um� I?edi�a

Ide prot�çao aos d�reltos �e
soberanIa e segurança ca

RAU: Entrementes prosse­
gue o movimento de tropas Iárabes na região fronte

ri-Ica. Cêrca de VInte mil sol­
dados dá Arábia Saudita pe-

':netraram na Jordânia e to-
Imaram posição perto do

Gálfo de Aqa!;>a. O Govêrno
da Jordânia permitiu tam­
bém a entrada em seu terrI­
tório de fórças do Ira=lue.

�
é

•

•
•

...
\-

Ideal para o

-revestimento de.ii"
banheiros;

copas e
-

cozinhas

Oferece para pro"Y)�1 1trega o maior sortimento
de côres e padrões.

1
'

BLUl\1:ENAU - Rua !] da jSetenabro, 1347.
�

r�:;��;i:,��:rg3 �
� - Rúã. �O

I
>

PASS,EATA. DE ESTU DANTES ....

(Continuação da la. página)
labouço sé será concre,iz:?J­
da depois que o Minist rio
conseguir nôvo local, para
possibilitar à SUR3AN que
venha a concluir o viaduto
sob a pista do At§rro da
Glória. O :rv1:in istjrio d 3.

lte Mudar a, Constituicão Nem P a
, � .

". -,. �. Govêr- :políticos e juristas de re:po-', lo Presidente da Reu'lb1ica e' vamente solucions.da por r3-

11" fl9 f O Deputado Ernanl Satlro (lls�e �::ll�e o.. _

' me, como o Deputado Gustavo seu� conselheiros políticos: a forma constituclOna�. A o::::>i-
Das Torres-"'\11(Jr1ST' S no não admite a alteração da Cons t itu.i çã o ,

soo n� I Capanelfla, possam defender as I Constituição não deve &er a.I- nião rrra j or-í t.á.r í

a., rio �ntanto,e 'f � a

I h h·
-'

t �.,.... para a votação da refo.rrna eleI- I ��las �es�s_ pela r�,forma da I tera.d a , pe!o rncrros a.t
é

dect.são foi em. sen�ido contrárIO, t.�n-TI uma apo ese, rrern çonstltulçao. Isto e democra- 'em cori tr-á.r-io . Pelo rne.no.s a.r.é do o Presidente Costa e 811va

Isoladas 1�3 Nlar toraI nem para qualquer outra.
.

_
�i�. ou �ej� a_ �pre;�entação de que cons�derada.a experiência apresentac;!o sua .d��·são. for-

FalaI] do o.e brasília Dela telefone H1.teresta
í

dé
í

a.s dlfe ... entes para o deba- I dos a.t.ua ts preceItus. -

..,

rnal de nao p::rmItlr, poht.JC:c:t-
........�____.;=.=;::==�;;;:=��:..;;:.,;o=:;:;;;;;..;::.;:;;:_::;:::.:::..;:::...�__

-'

..... .1 �.-l
A

' .J..

ENA CAmara te.
_ T;>

Recorda que quando do 1I1.l- mente, a.Itera.çõ es constltucJO-

+
duaL o hder do Governo e da AR n� a. DEFINIÇ_�O p, SD1'7 A cio dos e.xa.m.e.s da questão PI!' I ria ís . .Ass

í

rn , o caminho e::'"1-

1
__ · .- �������. dos Deputados acentuou que o ponto de VIsta hxc:.:d.o CRISE PED�O x- AU� I no ri.... ns. r>ra�idê:ncia

_

do co:�- I ccntrado foi o da reforma :!:"e-
-

... .

d C"'_ S· -: S liderancas polItI- Para o llder do Governo, po- gresso, vrer-arn sugestoes na es

1
g�lTIe:ntaJ.

'" -.
-

I
pelO PreSl �nte OSL.a e r.zva e sua

.

�

_ �ém7 o. q_ue ií:;n:porta" no ca o, I ..!.....;I'd. 'tia. prc:p�-ia ..t::-q,::c...NA .D�.H Agora com �"" sngestõe�; D�-

"1' �as não sera mudado de forrrra alguma. � atual Cons
_ 1

e a deClsao oücla:" tumada pe- que a rrra.t ér+a fosse deflnltl- la reforma e!2l-:'oral, a.pare c e

. :; .'. ituição deve permanecer 'u.rn l�rgo, pen0c:I
..

o sem re
_ 1 �

,

'1 '. formas, para que PC?ssa p_roduzlr s�us efelLOs � pro i GUERRA DO VIETNAME:
.

var sua adaptação a reahdad� �aCl.onal. DepOIS, no

ifuturo -- e sem que se dc lirrrite qualquer prazo, t

mesmo longínquo --, a tese da revisão será trrri C::f-SO

Ia examinar-se, conforme os res�l�ad?s. da expen�n­
da. Assim, para o Deputado Er�ar�ll SatIro, P?� rnaror

qu.e seja o resI?eito devido a jurrstas e_ POlItICOS de: Imais alto gabarIto, que COIl'lO o Deputado Gustavo Ca

panema e o Senadpr Antônio �albino se t�rr:_ PJ;:"0r:U?­
ciado pela reforma constitUCIonal, a cle.c i.s ã

o of'í cial

continuará imutável.

Lembra o Deputado Ernàni
Sátiru que a decisão de não
se mexer na Const::' tuição não
foi tomadª-- a ê�mo e nem re­

pre�senta umq simples atitud,,=
n�gativista. Ela expressa um

ronto de vista e uma fi1osó­
fia perfeitamente definidos p�
lu govê.:rno Coç:ta e Silva: an

tes de ser dar ao instrumen
tal legi.s1a,tivo revoluc' onário
oportun:dade de .se "!'Y1 o�f-rar
co""de com as nec���ida des d-
p<:tÍS, seri:::L até p2rigo-=-o Que

í j já se pensasse em modific�-
��"'" ções. A Con�tituicão n?o é
CI\1 BARCO AUXILIAR DA J\,1ARINHA AMERICANA imutáver 2_través dos tempos,
DA ASSISTÊNCIA ao pessoal confinado na Torre Te- �e��rP���on:����d��if;���;
xas n° 2, que faz parte do Sistema de Alerta do Co- uma ConstHuicão inq,lterQd�.

mando d_e Defesa Continental no Atlãntico Norte- �t;���ah�,���ri�:. ����sa c���
Cacia torre dessas possui urn efetivo de 50 homens e

na carta à Constituição de Fi-

Lluando O mar está agitado, os suprimentos são Iladé1fia, à FrBuca. Itália, A�p-
.....

1 d b 1 I
manha e pràticamente to-lo",;

eva OS de .!.e icóptero. os oaí�es do mundo. inc:!.usi-ne
_---= _�"'''''�_",,",.......-_, __�� �- �_� . � - o Br�,"<iL Ac::; ConstituÍ('ões sno

l espelhvs de épor-as e fases TI 3,'
I viàa de um povo.

I
O auE' não se Dod� permitir

no eri�anto, lembra, é qUE" -rOl

motivo.;: pç;-"encialmente polít:­
CO"; ,�e venha. negar a um"", CO"l'S

NITERóI, 25 (UPI) -- In- assalto figura o motorista c',: � titu.!cão as condições mínimas

fOT!UaçÕes oriundas de .l\1:::tr-, praça João Batista Antero. ,já para� provar o seu acêrto e o

ques d3 Va:ença dão conta �3 pre.::.:o, que apontou seus d�;s seu entroSRm08ntu COl"::1. a reaH­

elucidação, por parte da. po-I cúmplices, um de. nonl� ;I(..}.,�o dade de deternün9_da épo�a.
lícia da cidade, -do roubu 1e- O':.ltro um bombeIro 11.ldraud- OO_1U�� en�t;oãOe'l...,q,\TUo�v(nC:lToqltJoe�toõe��;,:.vado a efeito em março últim0 co. Uma vez r3tirado da Prp- � '-' i _;.: _ i::'_ �

contra a Prefeitura local,

de-j
feitu�:-a, fora � cofre dest�uíc-:'o ,âuebrada 'LL"'TIq, norma que -

onde retirarau'1.. p"3sado cof-..:-e a g01pes de plCarE�ta, depOiS en I êla si:r.n - int�re,::::s'3, e�s�nc!'3.1-

f�g�;ng� c�����ro�eancN;�� �;� ��{;t�� d�ro:�g:�T::�edO �� i ��er��3fo��acoer;�ft���i, ��r p��c_�
dinheiro e outros ducumento-;. .sa:tante. p:o: nãu consid�ra

-

ec.'sen�lal .

Como elemento principal do I

p?ra a ado�ão de uma. legis]"-
cáo anrimon'lda aue se mude
a CoTIstituicão. A reforma e­

leitoral podê ser debatida e yo­

te.da em SBns ac;pe�t03 funda­

I
ln.entais e pr'ncinais, sem ou'"

I
a Con.stituição sej_a altera::ia
Qu� se d-::ixe PQ ra o fll-:"lP"'C

! d�&���� am��fre�!�n�i�x;�: d:;:2_
1 conveniência O�l não de �e mu

dar os preceitos con.stitucio­
'nais aprovadas há tão pouco
tempo.

Considera o Deputado Er-
nâni Sátiro que a opusição es­

tá no seu papel, quando p2de
a reforma da Constituição, -

não apenas para a reforma e­
, lelt'oral mas pa�ra llITl.:ã .série de
>

ovtros objetivos. Fô�.se opord­
ção, êle estaria fazendo o n1.es

Educação fêz nôvo apêlo aos

estudantes� para que não se Ideixem levar pelas palav.ras

Idaqueles que querem preju­
dicá.-Ios e que depositem in­
teira confiança no Govêrno
para solução

�

de seus pro-
blemas.

I

GOVêRNO ESTRANHA..... É DEFESA E
-

g-..:mdo fontes ligadas EO Presi- NAO ATAQUE

e���en�o���x�n�ilJ� ��t�e 1�: LONDRÊS., 25 (UPD - O
nho realizar importante pro- escritório da Liga Arabe re­

I nunciamento à Nação, vpor- vela que as medidas milita-

I tmuenlihdoardaemeenn;o qudae apPOl01,ntl·tcaará dOo res tomadas pelos estados

i
- árabes não são destinadas a

I
'Govêrno no setor do abasteci- atacar Isr�el, mas- a preve-mento e da agricultura. O pro nir uma agressão israelita

I ��!:�c�����to t;�b��ef�n�?is��â - contra a Síria. Reve�a ainda
outros importantes setores,

-

que a decisao de proibir o
deverá ser feito de Brasília. acesso ao Gôlfo de Aqaba

aos navios israelitas e-ta

plenamente de acôrdo com
I

(Conclusão da la. pga.)
boração de vários projetos, a­
travé.3 d03 quais o partIdo vai
iniciar .

movÍluento da revisãu
constitucional. Um dêles pro­
porá o restabelecimento das e­

leições diretas para a Presi­
dência da Repúb:ica e pa ra as

prefeituras das --capitais brasi-
.leiras.

FALARA DIA 15
RIO, 25 (Transpress) - Se-

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
COMARCA DE JQINVILLE

Edital de Praca COlll o

de Vinte (20) Dias
o Doutor Francisco José Ro­

drigues de Oliveira. Juiz de Di­
reito da Primeira Vara da Co­
mflrca de Joinville, Estado. dE"

reE"�3ectivo, em data de 1° de Santa Catarina, na forma da

.A bril do ano e�.íl c Jrso .

- As- 1eiF���c. SABER. aos que o
sim, ach·ando-se os ditos presente' Edital de nr9.ca CO"L'l
reus em lugar incerto e nào o prazo de vinte (20) ctÜ3JS, ,i­
sabido, é o presente com o rem ou dêle conhecimento ti­
prazo de sessenta (Se) dias.. verem exoedidos nos A'lt'Js da

após a publicaçao deste, p�- AÇAO ORDINARIA DE IN-

ra in,-imá-los da referida Po;�ZA�tgu�� q
..�f5s::o ��

sentença, podendo os ditos C.AR,VAT_,HO e AGUIDA DE
reus apelarem, querendo, no CARVALHO, e é Réu VERGI­
prazo de cinc J dias que se LIO BOFII1\..f, aue se pro'�<:':'3"<a
seguirem ao deste edital, de - perant� êste Juízo e Cart-órjo
vendo, porém, recoL1-)_er-se à I Privativo dt> Cível e Comérci�
prisão previamente.- E pa- I que a-t:endendo ao que lhe fo�

ra que cheg�e ao, conhe::'i-: �e����g� P;;�f!�6ue��'3e �9��:
menta dos dItos reus Hercu- ;

1957, autorizou a venda em has
lano Agnelo Vieira, Raul: ta pública, dos bens ab�ixo
Olesko e Gaspar Branco Fi- ; descrito'3 com suas respectivas
lho, mandei expedir o pre- i avaliações, pe.rten�sntes B o E­

sente� que será publicado na 'x�cu:tado, qu� serau levado'3 a

forma da lei, e que se jun� r publl�o �regao d� vendq, e �r-

tass� cópia aos autos res- I f:���"Cag�ie�er��l�i�:r d�a�����
pectIvos. - Dado e passado f pectivas avaliaçõe,,;. pe:o pD:-­
nesta cidade de Joinville, f teiro dos a1Jditóri..os, ou 01l.e:rn

aos vinte, e quatro (24) dias! suas vezes fizer, no dia 20 r1�

do mes de Maio de mil no- t junho p. �indouro às onze (11)

vecentos e sessenta e se"f',e I h��·�' �u vl����se�mq't.ea��� r��=(1.967). Eu, (a) AYRTOl.'I

I blica determinadas, por êste
.A.DELFO DE BtRAGA_, es- Juízo, no Edificio do Fo;_�u!:::1.,
crivão, subscreví. - sito a Rua Princesa Is�bel es-

I quina com a Rua D. Fr:::nci�-
(a) FRANCISCO JOSÉ. ca. 1°) - Um terreno situado

RODRIGUES DE OLIVEI- I nêste Iv1u:nicípio, fazendo fren­

HA t1e com 17p::1.et:r?s pa�� a Estr�-

I
na D. � .L anclSGa, L�ndo ce

fundos em ambos os ladus 100
Juiz de Dire�to da la. Va- met�·os, lin1.itando-se de um

lado com Cerras de Eugênio

Prazo

I Eo�hm e do mitro lado com
um caminho particular, fa­

: zendo o travessão dos fundu>:;
; com 1 7 metros com terras de

l ����:�g� �eá::aalr��frdeC1r�gJ
metrus quadrad.os. o ('lU aI foi

I avaliado em: NCr$ 340 00 (tre-

I zentos e quarenta cruzeiros no
vus). 2°) - Uma casa de mo­
rad:a feita de madeira, coberta
com telhas de barro_ rQnchos,
cercas e demais benfeitorias.
existentes no terreno acima
descrito, a qual foi avaliada
em: NCr$ 100,00 (cem cruzei­
ros novos). E para que che­
gue ao conhecimento dos int�­
ressados e ninguém possa ale­
gar ignurância mandou expe­
dir o present.e edital, que será

I afixado na s8de dêste Juízo, no

lugar dp -costum�, e, por có­
,pia public� do três vezes em
I

jornal local, devendo R primei­
I ra publicação ser feita eo-n

I a?teced�ncia. pelo !ll'3I1.?S de
Vinte (LO) dIas, a terce1r� no

I
dia da venda, ou se nêste nã0
fôr publicado u jornal no da
Edição �nterior. na forma da

1 ����d�A;?e0 J�in��í1��d�os �r���
I e cinco dias do Inês de maio

de mil novecento'3 e PAssenta Q

I
sete (1967). Eu (a), M .. S. G.
Pereira. E..scrivã o mand�i d::t-
tilogrQfa-r, conferi e sub"<crevi.
(a) Francisco José Rodrigues
de O:!.iveirf-t. Juiz de Direi+-J da
Primeira Vara. Está conforme­
o orig�nal afixado na sede dês-

i te Juízo, no lugar de costume
.

do que dou fé. Data supra.
: A Escrivã
,

J\1:aria da
Pereira.

r I
•

I
nova oportunidade de afirma-;
ção do príncip:io: o Govêrno
não toma iniciativa. mas vê
COlTI rnu ít.a sin.1.p9..tia os debates
prelin�lnar2s pela r-eforrna e-

! leito::-!:1..1, qu e representará l�m
apr-tmor-amerito d e nossa legis­
Iacã.o . F'ec.na., entretanto, a

o uast.ã.o na det.et-rrríraa.çã o de

que, para a refor-rna eleitoral
como para qualquer ou t.ra 1'2-

torma, não dever{\, haver a:­
teração con J ti tucional.

_
URSS tenta ex'p.íor-a.r a crL'ê t

entré Israet é RAU com dors Iprincipais ooj eutvos : Asse­
gurar sua po:3i�ão de in­
:Luência no Oriel'l te- Iv.! _ dia e:
fa.z.er pressao dip..l..o..ü'1.a'LÍc:-=><. I

contra a polític'a nort2.-arne- I
r�cana corn relaç8..o ao v iet- I

NAVIOS A'TACAD9S, �h,; __

SA1GON;25�(UPD - G��X.­
ril.hLiros do \;;-ie�éong at�c:m-­
ram hoje dois pairi.Hherrbs
da rri a.r

í

nna norte-aulerica­
na, que navee;avan'1. pelo rio

Saigon. 1:vlatararü 4 n1.ari­
nheiro3 e 1:eriraI� outros

i cn:.. co.-
... "--�---

�'etenta Choq1.r.'3S E.:létricos
Tornalll O Cora.çfo Eficiente

nan"le.-

ra u:::n s'na\ ínaudí7el, de âÍ­
ta frequêncIa. A antena do
ritin ador captaria o sinal e o

-:::onv.srteria e�l::'T enerc..ia el�­
trÍca.

Uma firma e�et:r-snica bri­
tânica já c.:J!lsegGit1. recarre­

gar OS aparelhos n03 seus
lubol at .l..'i03 empreJ,ando Si.�

nais e;:nit dos pela BBC ..

Ani.c.!1ada CCJIl'l 03 resulta­
dos, a fi.crna §oIiCiGOU ao rLl­

rlist:rio d_l.. Sauoe q:"'ie inves­

tig:::1S0e a pos3.it.ilÍdade de a

essaç- o €_':'li-;:.-ir 03 s�nais- O
ri m ªdor aperfeiçoado po e·­

rá, ser lançado 11.) 1'11 e_ caLO

ue ....'1.L10 oe 1.2 rne383.

Nos últimos cinc.::> ancs,
milnare.J de br ... t_�l..üCOS S 7.t-

PE.DIU 00 TERIMINO

VATICANO, 25 (UPI)
O Papa Paulo VI pediu o

fim simult'âneo dos bombar­
deios norte-am ericanos no

Vietname do Norte e o ter­
rorismo e infiltração comu­

':nistas no sul_, para que sej a

alcançado a paz no Vietna­
me.-

��e����l���oa d(�/J�t��;:���}���
O apa:i.'élho c:J.sta atua- r.n�n­
te e;n ·oorA.'1.o de :::;OJ dólares

CHO:QUE AR,MADO .••

(Continuação da la._ página) ICiosao da guerra com o

luu.pdo árabe, sem deixar de
dar um apoio resoluto as
íniciativas diplomáticas qu�
tentam manter a paz.-

l\'nNIS�rR'l:Y- ARADE
.E1Vl 'lVlpSCOU

CAIRO, 25
_

(UPD - O

Ministro da Guerra do Egi­
to partiu hoj e do Cairo corn

destino a Moscou. Viajou a­

companhado de 10 melTI-­

bras do gabinete da guerra.
Segundo notIcias extra-oti­
ciais, terá; a missão de man­

ter contáto com autoridades
sovi�ticas sôbre a crise no

Oriente-Médio, pedindo a a­

desão dos' russos à causa d.a
RAU.-

,
;
!

Automóvel Réf'ido
.

I
É proibido a todo condutor
de ve�culo ··transitar corn

H!:��Y ��t;:t��r;a�!�tg� g��. I :�����f���c�a cfg\�Yc��otr:�c[��
legado Regional de políCIa, t do devido registro7'. _ Art. 96,foi apreendido quarta-feira 1

letra "c>7 _ "incontinê'ncia.
última, por volta das 21 ho..

ou conduta escandalosa co
ras, o automóvel Gordini, ce

rnotorista".-
propriedade do Sr. Gualber-

-o ve:c ulo em re:ferênc ia
(,0 Liano Ravache, em virtu-

foi conduzido ao pátio da
de de várias infrações con e-

Guarda lVIuntcipal de Trân­
tidas de ac6rdo com o Nô -

sito, donde onte.!."'il. foi escol­
vo Código NaCional de Trân-

tado Dara a sua oficina, a
sito, quando em circula-ç;ãu íim d-e sofrs;r os necessários
pelas ruas centrais da cida

-I reparos, bem como para
-

quede. -

fôsse feita a normaliza:ão
Q�atro for?-m as inf!��o.e'3 das irregularIdades observa--;-

prat_cadas pe�o propne tall(.<r

I das -

-

do veículo - que se prepara
.

para participar de uma plO- furto de
va esportiva eHl Lajes --', Mexigindo a pronta interven-- f açanetas
ção da autoridade policial.- Estêve na Delegacia Re-
O veículo retido fOI enqua-I gional de Polícia o Sr. "Vil.Y
drado nos seguintes artigos Prass, brasileiro, casado, re­

do Nôvo Código Nacional c e siàente na Rua XV de No­
Trânsito:. Art. 89, N°s: XVLl J vernbro, 802� queixando-se
- É proibido a todo condu- I que na noite de 23 para 24
tor de veículo "usar descar- do corrente, foram fu� tada3

ga livre, bem como sile:�:1.ci8,- diversas maçanetas de um a

dores de motor de explosao casa de sua propriedade, si­
insuficientes ou defeituosos; ta Ina Rua Tijucas, 169. A
letra "b" - É proioido a to- residência estava va'?ia, senl

I
do condutor de veícu os ínquilino, e o larápio (ou 1a­
�<transitar com o veículo, corQ. rá.pios) nela entrou quebran­

t defeito 'em qualquer dos e- do o vidro de urna jane_D,
I quipamentos obrigatórios ou I furtando aproximadamente

i I com sua falta"; letra um" -

i doze pares de maçanetas.

,���-- �
j � EMPREZA DE TRANSPORTES IiI � FRENZEL SIÁ.

.

I·

i ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

! I -- CONVOCAÇÃO --

JII � 550 convidados os senheres acionistas desta sociedade I>
anôn 'ma para a Assembléia Ge-ral Ordinária, a realizar-se no

�
dia 23 de junho de 1967, às 10 ho::as, na sede social, a Ave-

fi. !.�
rido. Getulio Vargas, 472, para deliberarem sôbre a seguinte

I� i
_ p

ordem de dia.:
t

I
lO) - Aprovação d_o balanço, demonstração da conta lu-

I I J j C.T'OS e perdas, parecer do Conselho Fiscal, do exercício en-
I -

...
.::...,'

II I
cerraria em 31 de dgzembto de 1S366;

: --
..

'
2°) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con-

: c:a. ....... irllhe '.. saIho Fiscal;

II� c:el'"to pa............ t 30) - Assuntos diver:::;os de .in:erêsse social.

:::' =�""'.:=...! I;
Jãraguá do Sul, 23 de maio de 1 �6 7 .

i
�

I ALCIDES' GARCIA - Preslcler:.te

r .p.�- t --AVISO--

. Acham-se a disposição dos senhores ac:'onlstas na sede
socia.l, os documentos a que se refere o ar!:. 99 do decreto-lei

2627, de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá. do Sul, 23 de maio de 1967.

.'

-

t.'.'.t.O.t.'.I.�.IIJ'.t.t.t.tallt-t.UItI1 .unFU1itasq������·�

e a Senhora Mesma Seu� Vestidos, Nun:a Máquina de Costura >Vigorelli, ��Única Que O�ereée Meio Século de Garantia Y E Para Ad-Iasta Apenas Aproveitar um Dos MuItos Planos de Pagamento OfereCIdos Pelas LOjas Famos�s de H E R 1\'1 E S lU A C E DO!
.--:l1ftSre!.lm;1I11i�UUI;I.*J.�nM.,.m•• ,._tRIIHU .'.UJI.'!CI•••'...

- -

���_
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a

I Conselho de Segurança Fracassou no C:lSO do f ��� �������ád�u�e�'ia f�rr�����
L t C t 9 2 1 O·"' Egito em Conseqüência Das Divergências' próximo sábado. As pessoas

"

ançamen O, on ageme x, , , la. Havidas Entr'e EE.UU_ e a URSS. �������a�mse��?ãole';;��:rcrai�a

V�-SE NA FOTO.O 'IN_STANTE EXATO EM QUE ci FOCULTE MER­

�CL"'RY impulsionava para: o espaçol o as�onauta Iohn. Gle-nn Jr. r a

sofrida: por -Glenn. submeteu':s� CC ,um rápido desmaio
•

<

provocado pela violenta c:i�éb:r�. da

Ct;stos.
l'MPôS'FO DE RENDA DEPOIMENTO ADIADO

BRASíLIA, 25 (DF!) - O
�depoimento do J\.1:inish'o dR.
Fa.zenda, Profes�or pelfim Ne­
to� perante a CPI do dólar, fo�
transferido para o próximo dia.
31. No dia anterior' estará d8-
pundó o ex-m:nistro do Pla­
nejamento, Senhor Roberto
Campos.

'BRASíI.,.IA, 2Q (UPI) .�.

,partir de primeiro_ de julho,
quem ganhar menos de < 400
cruzeiros novos por mês não
pagará Impõsto de Renda. A
cOn)issão de Ju.stiça da Câma­
ra�dos Deputad'os aprovou os

pareceres favoráveis ao decre­
to-lei

- assinadu a 19 de abril.
pela l\/Iarechal Costa e Silva.

A Igreja. Mcrlr:z Santo Antônio fará reaUzar nQs dias la e

11 de j�nho próximo, a suçr grandiosa Festa Anual� que contarál
-

além dos atrativ·os normais: com quentão, pinhão, amendoin, etc.

'Participe e cola.bore para' a continuidade da Construção.
Dia 11 �à noite haverá o encerramento da Campanha de Con-
tribuintes.

.

CONVID,A

Seus Associados e o público em ,geral,
assist.irem dia 27-5-67 (sábado)! às

a p�ça teatral em três atos,

(Fc!ado em Alemão)

arv"esentado ne'o "GrUDO Teatral
de Curitiba�'.

/'

---(0)---
Francá

CAIRO, 25 (UPI) - o Secretário Geral da ONU, U Thant, embar­
cou hoje para Nova-Iorquel dirigindo-se para o asroporto logo após
'l.a:v€r con.ferenciado com o Ministro do Exterior da RAU. Circularam
··'l

..unô::es de que o silêncio do U Thant signif�cava um provável malô-
1:0 nas conversações -mantidas destinadas a encontrar \,Ima solução
,ara a: crise no Oriente-Médio.

DIVERGttNCIA NA ONU

N:. UNIDAS, 25 (UPl) - A3
divergências entre Estados U­
nidos e União Suviética foram
responsáveis nela fra.ca.ss-o da
1:.,")ão do Canadá e -d� Dina­
marca no C0ns�lho d� Se;,J 'l­

ran l,; a- da ONU, v í.sarid o ,"'0'11-
-,;ionar a crise no O:ri=nte-Mé-
110. O �"��Tesc:o anlecipado "c.o
Secretáriu Geral li Th�n"t 01rd

-e.ía.t.ór io Indica qU'7 não ti"Á-
'am êx

í

to SUBS corrvet-saçõ es

3,US01_.l grand2 emóção na
:;n .A..té o rnornerrto não há

.:ualquer indicação de que o

ons.eIfi o de- S2gur2n�,3, volte
-:1, se ocupar do curif rít 0 no p­

err t.e=Médfo .

ma decisão 'poderá ser adotada
se êstes paÍSes não estiverem
presentes e unânimes em seus

pontus-de-vista.

FRANÇA QUER
QUATRI-PARTITE

DELEGA,r;�O ARARE
EM MOSCOU '" _

CAIRO, 25 (UPJ) - Um
cíe lega cêo de politi'cos e rnf Ií t.a
res, àirig�da pelo Ministro d r­

Guerra, Shams Barban, err'

bwt"cuu para -Moc:cou, errv ia.r'
pelo Presidente Nasser. S'-'
g:undo afirma a imprensa p .... "t"

tidária do govêrno. as rel.lni6�
dêste grupo- COlTI as a.utot-í dad=
soviéticas serão muito trrrpo+
tantes.

-

RF.GR,F.�SO DO
PRESIDENTE ISRÀELITA�

JERUSALÉM, 25 (UPÍ) - O
Presidente da República de
Israel, Zalman Shazar. que se

encontra no Ca.rra.d.á', regres­
sará amanhã a Israel, d'ev

í

do
ár ten<ã.o que írrrper-a no Orien­
te-Médio.

s
I

FALA HAROLD WILSON

LONDRES, 25 (UF!) O
Prln�.::tro Ministro I�a�'old Wil­
son voltoa a afirmar huje, que
a G!"ã-EretDnha aoo ia.r-á tôda
a ação í.ri t.e r-ri a.c io.na.I tendente
a salvaguardar a liberdade de
vl�n�ito ,,-pI? o e.streito de 'Thi­
r'a.n , que dá a.cesso ao Gôlfo
de Aqaba. Disse o "Prenlier"
Britânico que seu país cunti­
nua firme no ponto-de-vista
de qU8 a crise deve ser �Ol11-
c

í

orra.da no âmbito das Na,ções
Unidas.

-

�ALA DE DEGAULLE

Pj\T.::'Tp �c;; nT'PT) - O Pr2-
sidente Charles De GauPe d�'­

r-o u q u e 0,<"5 P,c:.t8 rlo,,> TJnirlos,
71-r�nça, TT"'::l1PO Po -r Tié7'icQ e Tno:­
'lter.-.'Cl devern pc:.tar de 8cnrdo

no Oriente-Médio, pois nenhu-

MFl HER-,;'S E CRIANÇAS
RETIRADAS

CATRO 2"l fTT'PT) - A P'TI.­
ba í

xada dos Estados Unidos no,
Cairo informou que a evacua­

ção de 433 mulheres e crianças

�o , o

N I-Ji-InaslO orrna

do Aranha será
no Grúpo Oswal­
realidade em 1968

._
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o FAMOSO,-VEíCULO ANFíBIO" B A R C�'

TROPAS TERRESTRES DE INFANTARIA DESE MBARCAM NUMA PRÁIA
DO ATLANTICO, saídas do espetacular anfíbio "BARC". Um só dêsses véí­
cujos, valern. por 8 barcaças das que foram utilizadas na Normandia, sem con­

siderar outras aptidões té :nicas da possante máquina. Possui um alcance de
170 kms no rrrar e 350 kms na terra. Transporta 60 toneladas ou 200 homens

equipados para corrrbate ..

o c c Djário Oficial do Estado Garcia Filho, que estêve em­
de Santa Catarina11 publica, ppnhado no Legislativo Esta­
,em sua ediçãu de 15 do corren- dual e junto ao Govêrno do
te mês, o decreto governarnen- � Estado, pleiteando a concre­
tal criando o Ginásio Normal ) tização daquela iniciativa, de

��a����od�Sj�i��i11e �'oswaldo J �i�v��� �2c;��gef�: e�s��h��
O novo Ginásio Normal. de- cidade.

ver-á runcí orra r naquele G!.<upo Por outro Ia.d.o , atendendo ao
Escolar a partir du próximo a- justo reciamo da população de
rioj, t.orna.ndo-zse assim, rea lt- um dos bairros mais prósperos
dade uma antiga reivíndic�""'<:'io de Joinville, demonstra o Se­
da população do bairo do Gló� nhor Ivo Silveira o

í

n t.er-ê.sse
ria e dos altos da rua XV de de seu guvêrno pela solução
Novembro.

_

1
de problemas vtt.ars com que

A cr-í açã.o d êss e ri-vvo Gin:S,,- se defronta a e.drn.tn tst+a.cã.o
sio Nor-rna.t em Joinville se de- pública catarinense no terreno
ve. em grande parte, aus es- educacional.
forças do deputado Adhema!: �

,

-eH

'-l/f·
I dá o Senhor Ruy Lerne.· O ti­
tular do Bancu Central do

I Brasil informou que o tema
principal do encontro se "'e-

I
laciona com o contrôle dos
pro�ess-os inflacionários.

lo:

RIO, '2� «UPI) - O Palácio s

das Laranjeiras trrror-rrrou aue

o Presídélte Costa e Silva per
i manecerá :np ;R.io �,t.é. segurr­
I da-feira nróxima._ Hoje o Pre­
sidente Co.s.ta e Si'V3 foi ho-
rn-vnagea.do 'pela,-- :Confederação
Industrial-' dó Br;:t..sil, cum um

banouete no Copacab�na Pa1a­
cé \Hotel. quando � discur,<'ou.
Em vjrtudA do- feriad.o dp �or­

pus Christi, tôdas as ativida-

I des- estão paralizadãs boie na

Gnãna bara, com �xces.'3ão da '3

essenciais. A tarde - houve pro­
cissão de Corpus

.

Chi"isti /

no

centro ·da cidade. A Cúria M�­
tropolitan�, pediu a o::.; fiéis que
levem rádi.os de pilha parq, a­

companhar os cantigas'" e ora­

ções.

INDúS,];cRIA' HOMENAGE9U CS Ivo Silveira Quer Extinguir
Ministér�o da Agricultura. Pe- "'S ri) 1- V-alem Ml·,1!I;t�·O-es"lo -rrres'rrio decreto foi criada a eUS.Ia o"es a AlUi 'I ..

""" Comissão Coordenadora da

f Política Econô�njca da Erva Onten'l deu entrada na As.serrr­
: Mat� rio-s estados de Santq, CSt- b�é!a Legi.�lativa du Estado,

ta rina Para ri.á M'a.to Grosso mensagem· do Governador Ivo
e RlO 'Grande do Sul. I Silveira, propondo a extinção

do r a.rnos o sorteio popu'la r co-

ENVIOU DOCU1VlENTO

'I
nhecido pelo' título: "Seus Ta-
<Iões Valem Milhões'�. ALé o

BR,ASíLTA 25 (UPI) - Che- presente mumento, sao desco­
�ou ao Congres.<;<u N�cional a nhecidas as causas que moti­

rnen<"5agem Prec:idencial con- varam o Chefe do �xecutívQ
tendo d�claracão de PuntaJ deI

_Este. Trata-se de documento
assinado pe�os Chefes de go­
vernos dos países americanos,
na recente conferA.ncia. naque­
la cidade uruguaia.

CRIADA COMISS.liO-

I �B.RASíLIA. 25 (UPI} -- Por
decreto do Prec:idente Coqtq e

Silva, as at-ribuições do -extin­
to Instituto Nacional do l\tIa-
te foram transferidas para o

VITE

A Seçao Veículos de LOJAS DOUAT, têm
a satisfação de convidar os senhores_ partici­
pantes, poro a reunião inaugural do III CON­
SÓRC)O DOUA.T DE VEíCULOS, a ser reali··
zada hoje, às 20 horas, no Tênis Clube Boa
Vistà.

Pelo cornparecirnento de todos, 9nteci­
PC?damente ogradece

CRtarine!l.seo"" em orrc+rrrirrfrar- o
documento propositivo do can­
celamento do porrula.r sorteio.
Existe tarrra. versão corrente,
de que o referidu proc.esao am-"
p1iador da arrecadação, não­
estava funcionando ':1, contenta
isto é, vinha omi tindo a sua

principal fiI1a�idade.

�ãTõlr.acao Nao Satisfaz a CSN, Que 1
REUNIÀ� BANCARIA

. ;. •
_,.

,,', �
.

RIO, 25 (UP!) - Para pre-11� ��I� Anos Mante;_Bn Pre'ços Estovels
_

sidir a quarta reunião de go-
,

" Rl.O. 25 {UPU - O Governo federa},' atendendo. a ponderaçoes vernadores -dos bancos cen-

ci'/.l&.1.he fo�am.. formuladas pela Companhia Siderúrgica Naeiona:l, de- trais �as Américas, viajon n'.:t

c;idiu elevq:r para 14.-2% os híveis 'de a:umen10 a serem concedidos pa- poite de ontem para o Cana­

rã
-

os precos do aco. infor-:rtiou fonte da �JI1.prêsa siderúrgica estatal.
�Acentuou �que -durdnte:- a re.un:Õ:o de sexta-feira do Grupo Consultivo

,i.ia Indústrla: Siderúr-giêo. havia sido deliberado que o aço seria be-

n�ficiado com o .,j.n�remento- nos preços da ordem de 14%, dividido em

dutts étapas iguais de 7%. Segundo a mesma fonte r o aumento que

vem 00 ser 'autorizado pelo Govêrno não agrado_ à direção da emprêsa
que vem, atrC;#vessando séria crise f·nqnceir�. motivada pele congela-
mento de preços de seus p.roduto.sr há mais de' ,dois a�os, enquanto que

suas atividades 'opéracionctis vêm
�

-

recebendo o impacto al�ista de

LOJAS DOUAT

Seçã.o. Vei'culos

/

'rreinamento em Gra.vidade: -()

f

I O Prim�iro_Helicóptero com Míssil
,

-

..'

.. .

�

-

". ". ./..
�" .- ,,-

,Comissão Pró:'Consf:.:utão �a
Ç&t,edral de, .Joinville'

;'�-�i

C
A..

J'
·

afilara unlor

de Joinville

40 .. Grande' Tômbola 'PIAó-Cat-edro"l �de-'
JoinviUe \-

A Cornissão Pró-Construção da Catedral de
Joinville, tem o prazer de comunicar a todos os

seu.s colaboradores, - o resultado de sua quarta
já tradicional grande Tômbola:

.

1° Prêu:]_io ll. 14�741 - -Osmar Sotter Corrêa -

Joinville.
2° PréJ.uio n. 02.239 - 12 Funcidnários da Ind. e

'Refrigeração Consul S.A. - Joinville.
3° Prêmio ll. 24.364 - Francisco Daniel Cardoso,
(l\1estre da Fábrica de Carretéis Santa Terezi-

'nha - Joinville.
.

4°
. Prêmio ll. 03.793 Divo Otilo Schneider

Joinville.
5° Prêmio ll. 31.508 - Augusto' M. l\Ienatrini -

Curitiba.
,

A Comissão Pró-Constr�l.ção da C::;ttedral
de Joinville aproveita o ensejo 'parà agradecer,
sensibilizada, as manifestações de estímulo que
sempre tem encontrado por parte_ de tôda a_
população de JoinviJle e tan"1.bém a hnprensa fa­
lada e escrita, cuja, tem colaborado de maneira
evidente para podermos levar avante a· cons­

trução âe nossa J\1ajestosa CateSlral, orgulho dos
filhos desta terra.

IToi8 à noite, àc: '20.30 1""'0-
r9S, haverá reuni§o plená­
ria da Câmara ,Júnior d�
JoLn.vil1e, no Ed. Buschle
& LF'pper, 'Sala 2:"6. COUl a

pre<"'�nca do pa1pc:�:ra.nte,
Sr Heraldo do Valle.

.

PROF. .JOÃO ROBERTO
MOREIRA

Por infor"'l1.ação part�cular�
"'âmos de ter a infa-asta notí­
cia do prematuro falecimento,
a 23 dêste. do professor .João
F....oberto Moreira joinvilense i-

11u,stre,
-que, a convite do goyêr­

-no americano, ministr�va. no

rrJ-omento, a. cátedra de Socio­
lOt.{ia dfl..- América Latina, na

Un!i.ver�id.ade de P'ôrto Rico.

, O Professor .João Roberto
l\'loreira, que descendia de
tradicion.�.l família joinvilense
-exerceu diversas e!eva.d3s fun­

ções no magistério cat"""rinen�e
e, depois, no Ministério de E­

ducação e Cultura._
Foi um dos inicia,dorec;_; e bq,­

talhadores da Campanha Na­
cional do Ensino Gratuito no

Brasil e a seus et;;;for�os .Join­
villel;- deve .. em. grande parte,
a illstalação do Ginásio ".José
Elias Moreira,,".

O seu corpo será tranc,;;lada­
do (le Pôrto Rico ao Rio de

Janeiro9 onde residia. _

Deixa viúva, Do:p.a Celmit'a
Moreira e três filhos: Luiz E-

'rasmo, en-�enheiro arquiteto;
Carlos Henriaue, engenheiro
eletrônico e Hermes Eduardo.
OfiCial de Marinha.

doEZ::xt����vi�:" s��Ohor��brini'i�: I
Scbwoelk Maia, espôsa do Sr.' I
Paulo Belém Maia e Da. Edith r

Pereira d� Silva, espôs� do sr.

Rubens Gregório Pereira da
Silva.

A família enlutada apresen­
tamos nossas condolências.

CONVITE ENTERRO
A Fau1.ília enlutada do sempre lembrado

EMíLIO PONICK

falecido -ontem às 19:30 horas, convida as pes­
soas de s�as relações e amizades, para assisti­
rem aos atos de encomendação e sepultamento
daquele ente querido. ,-

'

O féretro sairá hoje, às 15: 45 horas, da
Rua D. Francisca, 2704, para Q ·Cemitério Mu­
nicipal.

Antecipa "agradecimentos.

CONVITE PliRA EI�TÊRRO
A

.

Família enlutada do sempre leTubrado

Sr. LOURE��ÇO MAÀNOEL TAVARES}.:,
i�

à na da 50- §
�

teir.�'ns��Fa�n��vi'--�:�E��:a���ç�� �e���= 111'-10 ASTRONAUTA NORM SHYKEN vi:a de pernas para o ar ;�:':-;�:�� I' �-:'C�VALO DO �;�" é a deno:m::=:::=:=-i
� ;-1 idade. , Hmento_ espacial Gemini) dur�ante um t;st� na estratosféra a bordo de tero que foi armado com míssil ba�ístic�._O referido ?e�có�tero é capaz

� -

,

_

�l
um avia0 a jato da

.....US�F. Este teste .e felto par,e; vencer ex chamada: _ ... de destruir qualquer alvo, com
....

preCIsa0. numa dUitanclex de nove

��.\ parabQ!c:r. ela graVi.dctde Ze;o • quil()metro�.
(

falecido ontem. às 13: 30 horas, convida as pe�­
soas de suas, relações e amizades, para assisti­
rem aos atos de encomendação e sepultamento
daquele ente querido.

.

O féretro sairá hoje, às 15 horas, da Rua
Santa l\1aria, s/n., para o Cemitério· Municipal.

Antecipa agradecimentos.
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